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CAPITAL,tomo 18*000 semestre.. 10*000 
ÍNTBRIOR, anno . . . . Í0J000 > . . 11 $000 
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' W n k O m m k H l l i m o W H P m w w i 

i. Ml 

feio (geiitFi dssf s folha o* srs: 
BM BASTOS —A, DEVEU * 0, 
Eu TA TMATÉ—Álvaro (loorrs. 
BM PiBACirABA—Joaquim Lola, 

Ors. i m u i W M b « l i o BRANCO 

ADVOGADOS 
íneárwgamse 

lho* de sua prot 
*•!> quer 110 lnte 

de todos os trabs-
iroflssáo, quer Ba Capl» 

interior* 
KsorlptoHol traVeSS» da Sé, n. S-B 

Livraria Cl issica de Alves & G. 
Rn* da Quitando, 
Boa f 

Beiro. 
, »—s. Paulo. 

Bua Gonçalves Dias, a, I I - f U o d* i a -

A D V O G A D O S 
« r s , W W T E DE A Z L K D i l JOÃO M01TEI10 

Rua do Commercio, 1* 

FABRICA DE 
DLT 

CARROS 
n m l o v A l h o J T u n l o r A G . 

PaMfcam-se toda especle 4a cama. 
Travessa da 8é, a. 8. 

CASA 1IOIXENDER 
Plaaoa, l ivros, musicas e antigüidades 

52, BUA BBNJAM1N CONBTANT.iS 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO. — Tem ••• agea<ia 1 rua da 
Boa Vista, d -A. Beildenda, ma te E. Joio. 
ISO. 

<B COHWERCIO DE S. NUM» 
Vendem-te ooUtoçfet do 1.' anno dtt 

ta folha, eneadernadat em 2 ooiumr* 

por 45$ cada uma. 

D r . M A T H I V S V A L L A D Â O 
MEDICO 

Ktptnulidadé: moléstias nenroasa, do coraçto 
i des pultn&es. 
RR8IDBNCIA, rua BarSo de Itapetlsinga, t l . 
CONilULTORIO, ma Direita, 10-A. 

Telephonc 652 

Dr. Bettencoiirt Rodrigues 
DA 

Facaldade de Medicina de Parla 
Membro ia Acaaeala Beal das Bolanolaa de ListOa 

Offlelal da tcademla de França 
fUMnáa- Ruv da Liberdade. 148. 
CMMlferio —Kna 15 de Moreslkra, tl, ao 
st/l- tis, 
Ttlejihoat—6 II, 

Em preza do Carros 
E O D O V A L H O D B J U N I O R & o. 

Alegam-se carros de luxo 
Travessa da Bí, u. ti Telephoae, 845. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESflCIM D6 "CWNERCIC DE SiO FAULO 

RIO, 8 
Pediu aposentadoria o Br. Andrade 

Pinto, ministro do Supremo Tribunal 
federal . 

— Telegrammas do Paraná, asai-
«nados pelo sr. Vicente Machado, no-
ticiam a Intervenç&o da força fede-
ral HA»- eleições alll reallsadas. 

— Foram contempladas, na distri-
buição da 4.» serie de bônus : 

A. Companhia Vil la Alto Mearim, 
cora 180 contos; 

A Industrial de Santa Rita, com BO 
contos. 

— E' também lndlgitado para a dl-
rectoria do Banco Nacional o barão 
do Rosário, chegado hontem de Lon-
dres. 

— Na ausência da sr. Camlllo da 
Andrade, Ooou na carteira de câm-
bios do Banco da Republica o sr. 
Ignaclo Plmentel. 

— Reuniram-se hoje os membros 
da commiss&o permanente do parti, 
do republicano de S. Paulo, actual-
mente nesta capital. 

—Cambio : 
B&EOirio, 11 8/4. 
Soberanos: 
Vendedores, 21$. 
Compradores, 20*380. 
Apólices de 5 • /„ 1:0839. 
Ditas de 4 '/,. 1:132? a 1:185$. 
Empréstimo do 1889, 1:520$. 

(Ho corrtapcndtnlt) 

RIO, 8 
Foram sepultadas hontem 30 pes 

soas. 
—Foi concedida a cidade por mena-

gem ao capltUo do 20." de infantaria 
Antonlo Nunes Sallos. 

— Partiu para Barbac na, para res-
tabelecer-se de sua saüde, o conse-
lheiro Uanoel Francisco Correia, 

— Está se organisando uma compa-
nhia para explorar o invento do dr. 
Ricardo Garcia de Menezes - preser-
vativo contra incêndios. 

—Títulos brasileiros de 1889, em 
Londres, 72 l/J •/.. 

— O gradil que tem de olrcumdar o 
monumento do general Osorio será 
fundido com bronze de canhões bra-
sileiros que serviram na campanha 
do Paraguay. 

— Rodolpho Bernadelll, em atten-
ção á cabal execução da estatua, foi 
nomeado membro honorário da 
commlss&o do monumento. 

— Augmentam as esperanças de ter-
minar em novembro, por soluçfto 
amigável, o confllcto diplomático 
luso-brasileiro. 

— O sr. Leonel combateu na Gama-
ra a emenda mandando Incluir o 
externato do Gymnasio no numero 
dos estabelecimentos de ensino, co-
mo os cursos anntxos às Faculda-
des de Direito. Nfto comprehende de 
passar para o Estado, que nem está 
ainda Installado. Pensa que a com-
mlssio é Incoherente em mudar de 
oplnlfto. 

Passou de segunda para terbelra 
discuss&o o projecto sobre a rrfor-
ma das Faculdades de Direito. Fala-
rá o sr. Augusto Freitas. 

O sr. Oatunda protesta, no Senado, 
contra aa continuas Irregularidades 
praticadas pelos governadores do* 
Estados, quando tratam das deter-
minações de presos par* resllssçln 
de eleições fc 

Terça-feira, 9 de outubro de 1894 
BA 

fcresso. As epoohas dos suffraglos 
nos Estados s&o acommodadas, com 
alto desrespeito pele Oortslltúiçàdi 
às cbaVeniedoia* das camarilhas. 
Lavra este protesto, para que taee 
aUentadoe contra a lei nfto selem 
sanoclonados por uma lndlfferonça 
geral, tanto mala que a eommlSSM 
competente tanl lido multo moros* 
BO andamento do projecto de IStfS 
que regula a matéria* O presldent* 
4A expl icarei * fesjteiiõ. 

Fttf íálta de numero, floou adiada a 
votaç&o, em primeira diacussfco, do 
projeoto sobre a moblllsaçfto e utlll-
saçáo da guarda-naolonal e flaafto 
das for*as de teffa. ô ir . Caiunda 
Impugnou o projecto: nio concorda 
com a parte numérica das forças, que 
entende exeggeradlsslma para o Bra-
sil. 

— Foi nomeado o capltto 66 is*f t 
guerra Borgéé «iiéhado para com-
I&ándar a flotilha ao Alto Vruguay. 

Pareoe estarem lndlgitados para 
o Supremo Tribunal Federal os srs. 
Amerloo BrasUlense, Rangel PeCla-
aa, desembargador Anionlo Oomes 
• LUõlO de Mendonça. 

— A festa da Penha esteve magní-
fica, alegre, pacifioa. Oonoorreram 
alll mais de 85 mil romeiros. 

(De ewrtSfonJmh) 

SANTOS, 8 
Café: 
Vendas, 15.000 saccas, a 11$, al-

cançando os bons lotes 100 réis a mais, 
Entradas, 25.11? saccaí, 
Sahidas para a Iíiltopa, 11.314. 
Existência, 402.701. 
— Cambio: 
Bancario, 11 3/4 
Particular, 1 1 15 1 0 o 11 7,8 
— À Recebodoria rendeu hoje réis 

201:965|378. 
— Entraram hoje nesto porto os 

vapores: 
Oriental Jb» ' (tiblrt, áo Rto-Grando, 

vários gêneros, consignado a 
Amorico Martins dos Sxntos ; 

Inglez Orecian Prince, do Rosário, 
mesma carga, a Bolmarço {k C, i 

Italiano Mattrü Brütto, do Gênova, 
ldeill, a Oscar Horschltz & C.; 

Franccz Entre-Riol, do Havre, idem, 
a H. F. Dillon. 

Sahiram as barcas: 
Sueca Eiden, em lastro, para Rosário) 
Dinamarquesa Pfimotildemb, parà 

Iquiquo, om lastro. 
(Do eorrttpondnU) 

A P P R E H E N S Õ E S . 

Chega-nos aos ouvidos que reina no 
espirito do publico flunlliloiise ílnt v»gd 
reooio do pr«3fin»i diôtadúM. 

Sonlos obrigados a confessar que 
esse receio n&o deixa do fundamen-
tar-se em factos que n&o tôm mate 
raz&o do ser. Na verdade, apoiar de 
ter cossado ha qtíaei dctití ttiéáèá ò 
ctado de íltid, àpèíar de estarem de 
BôVo garantidas todas as immunidados 
constitucionaes, ainda a estação da 
Central, no Rio, mantem-ao guardada 
por tropa do Unha armada de áíáúà-
iadoras earaWnaí; ãliidff lá se vêem 
w doilã ÍAmoóos vagões que serviram 
6 servem de quartel, e onde, dizem, o 
diroctor da Kstrada, na sua qualidade 
de militar, e fazendo concorrência ao» 
antigos profoasores d" f í ío lá , nlanda-
va dar bêloí âôS cidadãos que tinham 
o alfèvlmeiito do fazer a minima re-
clamação sobre algum objecto extra-
viado; ainda no quartel da rua do L v 
vradio a oficialidade da guarda-naciO' 
nal ostenta o POU brilhante uniformo; 
ainda o batalhao Tiradentes continua 
Cm serviço activo, divertindo-sç, pará 
passar o tempo, em radi^if jornaoB 
natlvistas; aiildà parte da imprensa 
fluminense conserva-se em prudente 
reserva; ainda, finalmente, folhas como 
a Gazeta da Tarda « Jornal do Bra-
sil nSo se «tíoVeui a reapparecor. 

Tudo Isto, confessamos, constituo 
uma série do syniptomas quo a mui-
tos se afiguram do mau agouro. Pen-
samos, comtudo, quo a simples 1'eflê-
xílo bastaria pafa tranquiilisar os es-
píritos pessimistas o facilmente Im-
pressionáveis. 

Nilo nos referimos aos constas Se 
compra de casa pelo sr. vltfb-presi-
donto da Republioa, para recolhei'-se & 
vida privada, de sua partida om no-
vembro para Poços do Caldas, onde 
s. exc. vai restabelecor sua saúdo so-
riamente alterada, e da convocaç&o 
do todos os presidontos do Estados 
para assistirem A posso do sr. Pru-
dente do Moraes. 

Encaramos a questão do mais alto, 
e consideramos até uma injuria feita 
& intelllgencia do sr. marechal Floria-
no Peixoto julgal-o capaz do porma-
nocer no poder, por fat ou pr,r nefai, 
após o dia ]õ do novembro. So o fl-
zesso, nfto justificaria plenamonte o 
sr. vlco-presidente a revolta de B de 
setembro, que pretendia destruir o pre-
domínio do elemento militar? Nao so-
ria derrocar a sua obra inteira de 
oxtraordlnaria resistência ? Nfto seria 
perder-so na opinião publica que, apo. 
zar de todas as injustiças praticadas 
o dos rios de dinheiro despendidos, 
Iho é grata, por ter firmado no Brasil 
a obediência & auetoridade logalmcnto 
constituída ? 

Basta encarar a questfto sob esta 
faco para que desappareça qualquer 
receio de uma (llctadura que, por em-
quanto, nfto tem nenhuma raz&o de 
ser. 

E quo nfto nos venham dizer que 
nfto ó intençfto do sr. marechal Flo-
riano Peixoto pioclamar-ie dictador, 
mas sim deixar ir. proclamar pelo exer-
cito e — quem gabo? — pelo próprio 
povo, representando assim o papel de 
homem mditprmiiivel ú Nação. Nfto vi-
vemos em um palz de beoclos o sa-
bemos todos como etlan coutai se fa-
zem. 

Para nós, dar ao sr. vice-presidente 
da Republica tfio machlavollcas in-
tenções é fazer injustiça ao seu cara-
cter e «cr ingrato para com um ho-
mem qne, apezar de tudo, tem uma 
virtude qne faltou a todos quanto* 
estiveram & testa do poder neste pais: 
a tenacldado. 

Tranqullllse-se, pois, o publico: o ir. 
dr. Prudonte de Moraes tomará conta 
da oadolra presidencial, no dia 15 de 
novembro, e o sr. marechal Plorlano 
Peixoto recolher-no-à á vida privada, 
com • consciência do dever comprido. 

Quanto a o ^ u ^ s e passart depola, 

H I S T O R I A 
DÁ 

DEVOLTA 
( Ctntinuafdo) 

I X 

A o p g a n i u Q i o d a 
d e f e s a 

« P ô R Í A i m os 8. j o io , 14. — for-
taleza atirou esta manhft contra na-
vio robolde, que pretendia todo o 
vapor forçar a barra ; tiros foram oer-
telros e effioanoa, cAUsando. grandes 
irfáftaS, delciidd-lüé á riiai'ctiá, úbíi-
gando descer bandeira m JB pau, e 
arriar insígnia branca. Estos tiros fo-
ram feitos especialmente paios tenen-
tes Manoel José dos Santqs Barbosa, 
deüo tíáplistd Cdricoldâo Moáié, daK 
baterias da barra, e pelo 2.» tenente 
José Telles do Miranda, p3las baterias 
da escola aprendizes. Cerrado fogo 
contra esse frigorífico Uranut que pe-
di» socoorre, Vlllegagnpn tu* vifissl-
Wo fogo contra esta fortaleza, d ho-
ras manha. 

Nova bateria assestada interior ba-
hia respondeu dignamonte bombardeio, 
dirigindo fogos capitão Chrlsplm Fer-
reira, 1.» tenente Ferras, 3.01 tonentes 
Octavto Confuolo o Augusto Confuclo 
e alferes Emílio Sarmento. 

Terminou combato som desastre al-
gum, sónlento prejuízos niatoriaes. 

Dirigiu acçfto baterias barra major 
Araújo Correia. — Coronel Marciano 
de Magalhães». 

«FOBTALKZA DA LAOS, & barra do 
Pio do íanelrí, 14 dfe ^utdbrd de 
lisoí, 

Exm. sr. marechal Antonio Enéas 
Gustavo Galvfto, ajudante general do 
exercito. — Hoje, pouco depois das 3 
hords da n!ídrügad«í WI dviíadrf jield 
Ofncial do quarto do que um vulto, pa-
recondo ser um vapor, atravessava da 
Bõa Viagem para o costfto de Santa 
Cruz. Immodiatamonte corri fts bate-
rias do canal fl pudq, divulgar esse 
viitte, tjdé era còni õffoito uni vâpoí 
grande, mandando fazor-lhè fogo, ldgo 
que se collocou om posiçfto conve-
nionte. A fortaleza de Sartta CHz; qdd 
J4 d pdíòéBèfa, lambom fez-lho fogo. 

Depois do haver disparado todos os 
canhões do canal, continuei o fogo 
com as baterias do fóra da barra, com 
pontaria mais ou menos oerteira, tan-
to qtladte me permittiant a* trevas 
qúb ámdá eram do isas, vendo, algum 
tempo depois, quo o vapor se achava 
parado nas proximidades d» Cotnndn-
ba, entra a fortaleza de Santa Cruz " " " " " " 

8 cilo^nUrtuavá cêli Ídítáld 
za a atirar, a de Santa Cruz e a de 
S. Jofto, até que a luz da manhft nos 
permlttiu ver distinetamente o vapor 
com a põpa muito baixa e a prfla ie-
Vitiltad^ páféúéndú prostes a submer-
gir-se. 

No mastro grande estava a bandei-
ra nacional a meio, o quo indicava 
80ocorro, o por isao fiz cessar o fogo. 

Momentos depoUt ttm Mealsr Com 
mtllta gãnlo sàhiii de bordo em direc-
çfto, creio, a Santa Cruz, regressando ao 
vapor com algumas pessoas sómente. 

Alguém de bordo, que me pareceu 
ser ofllcial, snbiu ao passadlço do va 

Termino esta cumprindo nm dever 
dd jdfltlçil, participando a y. exo. qne 
o sr. oapltfto honorário do exercito 
Ticlano Plmentel, ajudanto desta for-
taleza, me tem prestado roaoe e Im-
portantes serviços, por occasifto dos 
bombardoioe, pelo sea valor, coragem, 
sangue frio o dedicação W c e d i v é f 
do cumprimento do dever. 

A' consideração de v. exo., pois, 
(Sdllodd ds serviços desce njBcial,, fli-
gno do louvor. — Saúde e fraternida-
de. — Antonio Ilha Moreira, tonente-
jnronel», 

MtMlS.dda pâMa;ç<»ir<M do üranut 
Md tifel í iK li íainla prdtfifW d diW 
atiraram-se ao mar, encontrando morte 
prompta, outros embarcaram em es-
caleros que ou sossobraram fóra da 
barra, ou foram mottidoa a pique 
tvid fiigd daí fdfçw* do Httoral, «i| 
deram & costa, sendo aprisionados os 
sous tripulantes. A imaginativa popu-
lar propalou Jogo que os prisioneiros 
foram fuzilado»; e, para dar maiores 
vlflo!» (t* Vífdade * bílojai iMrravs-M 
minuciosamente como José do Patro-
cínio, num desses botes fataes, i"oi pa-
rar a Sepetiba e, preso por uma força 
do 7.' do linha, conduzido a um sitio 
apartado o fuzilado, apoiar do com-

dVdddtf diSoriftJd (Jóe. dMglri ft M -
i... O espirito inventivo nom siqúeü 

procurou para protogonlsta da sua tra-
gédia possôa quo tivesse realmente 
ostado a bordo, porque José do Patro-
cínio. flane, ntmea IA esteve, bem que 
corttloeoárfo píovianieuie os pidildí è 
a data da revoldçio. Entretanto, pópà 
arqueSdu, fazendd agua, anieaçartda d 
todo niomeiitd if a ^iqiie; 8 tjra-
nus chegou, comtudo, a Santa Úatíia-
rina c deu conta do sua missfto. 

0 dwforço tomado contra o desas-
tre do Uranm deu-se logo no dia se-
guinte o nos subsequentes, om ferozes 
ttónlliar<l<ii(is cDrttraMicthefpy.fltie CiM-
flildftVa ft resistir heioicaniente. U dl' 
mirante Mello tinha ainda presente, 
ao quo pareço, o seu compromisso com 
o corpo diplomático; o, nao podendo 

iptbardoar o Rio de Janeiro, por ser 
cidade aberta, BonÍHáfddáVá Nlrtltefojr 
que cidade aborta era. Mas disso mes-
mo cm brovo esqueceu-se e, a 22, a 
Gambóa era terrivolmonte bombardoa-
da... sem quo o oorpo diplomático in-
fôívléMd jWà liilpõdil-tfi 

À's (t doraS da tarde do dia 25. uni 
grando oatróndo abalou toda a cidade: 
ç/a d deridyitd do pdlvolra dá ilha (kl 
Badejo, ilhéo fronteiro & Armação, qiiô 
voava lnflammado por uma granada 
que fôra atirada pelas baterias legacs 
da Ponta da Arêa. . 

Esaa era, afinal, a primeira perda 
ídrla para oti revolfosos, porque a 
vdfdáde e que, desde qtió tírildvinictii-' 
to perdêra o caracter tfto dosojado de 

mfto, victorioso om ho-
ras, para assumir o do guerra civil, 

Roso*, se n»o logravam victo-
j I r»n, iJ tia t 

g? revoltos 
. fias impdrl 
. ' nAoa A nfÂ 

oc unv r.f^ia«(iiu » i i w 
terfteá;, niarftinhairt as oosJ* 

ç5ea e até adquiriam novas, póls dèádd 
o dia 7 de outubro, ao mando do tenente 
Vinhaes, so haviam apoderado da Villa 
da. Estrolia.o depois da cidade de ,M»: 
além de dominarem qiiasl 
Ilhas , importantes da bahia. 

O abatimento do. animo dos pri-
meiros dias foi desappareoendo o as 
noticias da tomada de Santa Catha-
rina e da marcha da Guntorcindo Sa-
raiva sobre esta cidade doii-illod pof 
assim dizer a convicçfto da victoria. 
A ilha de Paquetft era para os otfi-
ciaos e civis o refugio predilecto: 
agglomeravam-Be ahi, ahi discutiam, 

por e, tirando o bonnot, com os braços ahi arohlteotavam planos e projoctos 
" ' Duma despreoccupaçfto de espirito que 

M liiés pódoíia sei1 dada od polá cer-
teza do triumpho ou pola iuconacieri-
cia de auas posições. Agir do facto e 
eficazmente nfto o faziam, nem nin-
ÇUem nisso pensava: pareoe qde rtftd 
se sentiam mal na posiçfto om que sé 
achavam. 

E assim terminou o moz de outu-
bro, som qne, pelo lado dos rovoltosos, 
nada flzosso suppõr que a victoria es-
tivesse próxima; e, pelo lado do go-
verno, sem qde apparecesse a famosa 
esquadra, quo os jornaos governlstas 
tanto annunciavam o pela qual, afinal, 
todos tanto andavam... 

(Continua) 

abertos, ftcenaVa pedindo Soccorfo. 
Mandei que trouxessem a baddelfa na-
cional, ç. fil-a sllrir sobre a muralha a 
(Jtie subi e com gostos esforcei-me 
para fazer comprehender ás fortalezas 
do Santa Cruz o 8. Jofto que, nfto ati-
rassem mais sobro dssea Idfelizea lr-
ttt&ós, quo olamavam por soocorro. 

A fortaleza de S. Jofto creio quo 
comprehendeu, porque so calou. 

Por momentos nutri a esperança do 
salvar a vida a esses que nol-a podiam, 
porque a lanútld dá escola militar lar-
gára do caes da praia da Saudade e 
aproava para esta fortaleza; mas, ao 
chegar á altura de S. Jofto, aproon 
para olla e nfto mais appareceu. 

No referido vapor, por elma da 
bandeira Uaeioiial, vimos erguer-se 
uma bandeira branca com cruz ver-
melha, que foi algum tempo depois 
arriada o em seu logar levantada a 
bandeira do guerra Ingleza. 

Posto quo oste signal fosse o de 
socoorro á bandeira ingleza, de novo 
insisti quo Santa Cruz cessasse o fo-
go, com slgnaos quo antes fizéra, con-
tinuando o oficial sobro o passadlço 
a fazor gostos do socoorro, o do con-
vés do vapor acenavam por diversas 
vezes cora um panno branco. 

A minha intençfto foi dosvlada para 
outro ponto, por tor a fortaleza de 
Vlllegagnon, secundada depois pelo 
Áquidaban o Trojano, rompido fogo 
contra nós, o qual durou até depois 
do 0 1[2 horas. 

Soube mais tardo por praças da 
guarnlçfto que o vapor frlgorlfloo se 
afastára vagarosamente, parecendo 
esconder-se por traz da Cotunduba. 
Perdemos assim occasifto de alcançar 
uma esplendida victoria, pois com 
uma lancha ter se-ia chegaido até o 
frigorífico üranwt, recebido a sou bor-
do aqueiies poucos rebeldos que res-
tavam e clamavam por soccorro, ro-
bocando-eo, ate, o vapor para debaixo 
do nossas baterias. 

08 prejuízos que soffremos devidos 
ao bombardeio limitaram-so apenas a 
estragos matorlacs, nfto so podendo 
dizer o mesmo quanto aos tiros e dis-
paros foitos contra o vapor frigorífico 
Uranm, pois o offlelal de quarto, *r. 
1.* tenente Ticlano Correggio Dae-
mon, ficou bastante contundido om 
uma perna, por ter sidQ apanhado pelo 
reparo de uui canhão que mandára 
disparar som a devida procauçfto. 

Esse oficial, pelo zelo e dodlcaçfto 
que tem manifestado no cumprimento 
de seus deveres, é digno de louvor, o 
quo a v. exc. sclentifioo, par* sor to-
mado na devida consideração. 

Ante* que as fortalezas de Santa 
Cruz e de 8. Joio cessassem de «ti-
rar, fiz calar o fogo do* canhOe* des-
ta fortaloca, por «oatar qse • Áqui-
daban, oòmo jà era outras veies tom 
feito, se viesse oollocar a pequena día-
tanola para bombard*ar-no*. 

Nfto tardou que a minha suppoei-
çfto S* f 

E' unlco agonta e representante 
desta folha na Capital Federal o sr. 
dr. Luiz de Castro, residente & rua 
do Riachuelo, 184. Este senhor está 
auetorlsado a resolver qualquer as-
sumpto relativo ao COMMESCIO DE 
8. PAULO. 

Accelta aaslgnaturas, fornecendo 
os números d* folha em que Já volu 
publicada a -'Historia da Re v o lu " . 

Pode ser procurado era sua resl-
denola, da* 9 ás 11 horas da manhft. 

S e m a g u a e s e m l u z 

B' a sitmç&o prrcsrla dos morado-
res de Villa Mtrlannal 

A agua do novo reservatório do 
Paraíso ainda lá nfto rh»g in. Os po-
ços, totalmente sõccos, nfto pod«m 
pr .ver as habitações da qutntidale 
mínima — Indispensável aos usos do-
mésticos, quanto mais & Irrlgiçfto de 
Jatdins, hortas e pomares, quo perecem 
calcinados polo sol. B aquelle. bairro, 
tfto aprazível o tfto sadio nas epoohas 
normaes, está agora quasl Inhabl-
tavel. 

O encanamento dn gaz também che-
gou, ha molto, em frente á estsçfto e 
lá fi ou: nfto ha melo de o fazer se-
galc para deante. 

Lembrem-se, entretanto, os babi-
tsntee daqnelle sobnrbio de nfto paga-
rem o* impi stos. . . 

Bra lega * vara da lei, dura como 
nm tagante, a cshir-lhe em olros. 

Paguem e nfto bafem, srs. dn Villa 
Msrlanns, embora o* matem * sido e 
o* oondemnem a rsonrldio I ' 

8* lato £ mesmo tss lm. . . 

Suspeites d* envenenamento. 
Janutrlo To*cano, cidadão Italiano, 

fallecru ante bontem, &s 7 hora* d* 
noite, «em **slatencls medica, e como 
o 8.* sabdelegado d* O.inaolsçfto, Ma 
doei I i«t» Ferreira, qne tomou toohe-
<dmesto do beto, eonoeb**** saspel 
tas d* qa* a morto da Janasrlo nfto 
tora Mtoral. ma* provocada por ama 
dota de veneno, rasados remover o 
«sdamr para o Nwmtorto MunMpal. 

Hontem os dr* Xavier , ds Barra* 
• Oelvfto Boeno flsersm a Mtopsta * 

» l s * « s psra a anslys* 

i n u a i 

R E V I S T A 

faglo^amapicana 
A J u r l a p r u d n n n t a n o a 

E s t a d o x - U n l d o s 
t o m 

r e l a ç ã o n ó f o « l a l l s « o 

Bm fins de sgosto, reuniu-se ns ci-
dade de g*r«topa, Betado de New* 
York, a 17.» «soifiWfta sanat) da As 
«ooiaçfto forenss amerlcsm (American 
Bar Aitoeiation), em qne tomaram 
assento mais de 20'l magistrados, ju 
rfscOflsdlto* * profeesores de direito, 
de todos os pontos da Kepttblics. 

Nfto tendo comparecido, por doença, 
o ju<z Thomsi Oooley, presidente d* 
sssoolaçfto, occupon o seu logsr o julx 
Samnel Hent, da Côrto suprema de 
Clncinnatl, õ qual Ie'd tt allocuafto pre 
sldenclal remettida por rar. Cnoley 

Bita leitura, qne prendeu a atten-
çfto do audltorlo durante duas horas, 
COntlnfea wma exposiçfto suramaria de 
tidas as leis pfdffitllgsdas durante o 
anno, nos diversos Estados e terf.to-
Ho». 

A mal* Iraportaote dessas leis, s* 
opinião de Uf. Coolejr, 4 a do Betado 
de rtsssschttoçtts,- que regala as rela-
ções entre patrCei d èHfpretfados. Bis 
põi j l l * qne, todas aa vezes que pof 
contracto o trabalhador esteja sujeito 
• alguma pena, «e deixar o serviço 
sem prévio aviso ao pstifto, na mes-
m a pdd» WcWreM o satrflo qoa, sem 
prévio avlsd, doípedir o tfabalhador. 
Providencia também contra as SSkll' 
ifiil de tèféelfos; e pfohlbe que os ps 
trões lmponnam ctJmtí tiondlçAss soâ 
sous empregados nfto perteocefont a 
soclodades operárias. 

Depois, historiando as princlpses In-
fracções da lei, occorrldas no ultimo 
annoi refere o facto Inaudito de nu-
merosos 6atf1o< d» trabalhadores de-
sempregidos que pretenderam àíJBltar 
o Capitólio de Washington e exigir 
alll mesmo, dos corpos legislativos, 
lmmediato remodlo aos sens males. 

DI2 que a Ponstitulçfto n&o admitte 
slmilhanto reeurso, qtíe pftde encobrir 
os mais peifilos intuitos e excitai1 

gravíssimas desordens. 
Para manifestar no Congresso as 

soas opiniões e desejos, basta ao povo 
o sea inaaferlvel direito do lá enviar 
os seus representtntes eleltoraes. 

Attrlbue esse movimento á Inspira-
ção socialista j porém o socialismo 
encerra, ài vezes, doutrinas qne me-
ronom mais severa designação. O 
snarebismo, por exemplo, que nfto re-
conhece governo algum. 

«Os anarchlstas— diz mr. Cooley— 
paia sS livrarem do governo, nfto he-
sitam na escolha i o tnoiO, ainda que 
seja o punbil, a botnbt explosiva da 
o facho Incendlarlo. Por Isso, taes 
homens devem ser considerados e tra-
tados como iniralfos da cspccio bn-
tuanâ. 

Ora nós temes verdadelfos anarchis 
tas no nosso palz, que estamos deci-
didos a exterminar legalmente. 

Mis ha iín« outras que a oploifto 
da gente honesta tolefll, e que nfto 
sfto menoa perigosos, embora perten-
çam a classes que se dizem amantes 
da ordem e da justiça. Alludo a es-
ses indivíduos que envergonham a 
nossa naffto com a pratica freqüente 
do barbaro prõceHsd de linchamento 
contra concldad&os accusados de cri-
me. 

B' preciso qno esto Rparchlsmo da 
vlndlata social, cruel e iuiUDltuan», 
acabe também, pois que é tfto con-
trario oomO o Outro aos sagrados prin-
cípios de liberdade e aúctoridadd le-
gal ; podendo os argumentos qne ser-
vem para disc ilpar estes sttentados 
contra os pequenos e desvalidgs ser-
vir também para descdlpsf od atten-
tados contra os grandes e podero-
sos.» 

Analyeando os acontecimentos d* 
grande gráve nas estra4as de ferro, 
mr, Cooley co ísldora que se partes 
que com esta mala padeceram, nfto ti-
nham culpa nonhuma do facto que a 
motivou — a rxdncçfto de salarios na 
fabrica de Pullmari. Bssas vlctlraas 
InnocenteH sfto:—as companhias de es-
tradas de ferro, que foram lesadas nos 
seus Interessei!, embora blias nada ti-
vessem qne vêr com o reglmen Inter-
no da fabrica; o governo dos Balaios 
Unidos, enjo sorvç j de correios ede 
Hscallsaç&o sobre o commerolo Inter-
estadual Hci<n otibiraçado, pela Irregu-
iarldado ou interrupção das comrnu-
uloaçOns; o povo dos Estados Uni-
dos, qn« lidou privado do sen direito 
ao transporto de po.-soas o bono, e 
que tem de agnentur até o fim o* 
rouaequentOB prejuízos o custai, na 
importincis, talvez do muitos milhõis. 

Bttas considerações bastam a mr 
Cooley para justificar a Intervenç&o 
da auotoridadx foloral nos acontoul-
inentos da gréve, n& i ob.taute a i p-
poslç&o dos governa liros de alguns 
dos Rit-tdns em que esses a ontt-ci-
meatos st dava n. 

Ao presidente Incumbe manter a 
exacta obiorvanola das leis federaes, 
e, para se d^so-tipenhar d.>«t» obriga-
çfto, nfto ha do ostar a espera das or-
dens ou da licença do governador ds 
qnalqner Estado. Bo Isso fosse preci-
so, nfto seria o presidente, mas sim o 
governador, o encarregado do execu-
tar as leis dos Eitados Unidos; JS por 
conseguinte, se o governador nfto pu-
desse ou nfto qolziíSH desempenhar 
tsl encargo, ficariam as dites leis en-
tregues ao capricho do qnaesquer re-
voltos»*. 

Mr. Cooley termina dlsendo que, 
mesmo no caso de haver um» lei na-
cional de arbitramento forçado, podia 
acontecer que os grévistas nfto «e 
conformassem oura a decido arbitrai; 
e, portanto, nfto se evitariam as dtsor-
d*ns. K' teto qne faz com quo elle 
nfto tenha grande confiança no expe , 
diante adoptado por mr. CleveUnd — 
de nomear ama eommlsflo de inqué-
rito ftedrra da recente gréve. 

—Bra outra tos-áo, d i s cu t iuqua l 
d*v* ser * base jurídica paia sujeitar 
o* trab^lhalore* era grévo á Jurlsllc-
çfto do* t r lbuns^ f rdlnarlos. Os d -ls 
oradores quo dlsc^nrara sobre o as 
•srapto, foram de oplnifto que o* tra 
b*lh*dora* té n pleno direito de com 
binar entre sl Indo quanto julguem i 
bem do* sen* Intors****, ineluilv* oi 
•starlo* qs* bfto d* exigir do* pa-
trões: as liofss qs* ha d* * 
tfsbubo ds 
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Comtudo, enfófidom aso as isls es-
peciaes sobre oonsplraç&o de?ct» ser 
comraiuadas aos trabalhadores, todas 
as veses que eetes usem de fraudes, 
de «lOlAdCla ou de Intimldaçfto para 
consegnir seus flní. 

A dificuldade está apenas áfl) dis-
tinguir os ra«o; * o momento em que 
apparesera os elementos essenclaes do 
crima d e donsplr***o. Bsta d a missfto 
eepeclsl d* justiça ordiiisrls, o nfto do 
puder executivo, o qual sé pôde inter' 
vir com a soa força, quando reola-
ttfdda, para obrigar ao cumprimento 
dos mandados judicias*. 

R e m e t t e r e m o e os » n ú -
m e r o s o m q u e J 6 v e l u 
p i f b t l C H s f i * n H l d T O R U 
•><%. H B V O I / I A n o s n o 
v o a n s a l g n a n l e s ( l e u m 
a n n o ™ v i n d o o p e d i d o a * 
a m l a n s t u r a a c o m p a n h a -
d o d a r a s p a e U v a I m p o r , 
t a n e l a . 

CARTAS DE LISBOA 
sxííiHwo, i e 

Coraquanto v to decorridos bastan-
tes dls* depois d* nossa ultima, nem 
por lf do aa noticias abundara a ponto 
de leríBUI de ferfar demasiado o* 
limites da presefitd. 

Contlnusndo o noeso ryeiérBí, das 
oocorrenciss de que já teríamos dado 
conta, te olntervallo da sahida do pa-
quete fesse menor, sproveitaremo* 
aqsdllal que ainda conservam actual. 

Bstá nestes casos nm artigo ultlma-
tféOto |»££?"nadu no Jornal do Com-
mérCÜ, fefárertto í pendência entre o 
Brasil e Portn^ál, 

Nesso artigo, que tem {rfrdWlMo m 
mais profunda Impressfto, faz'íff-#e 
revelações gravíssimas, qne vieram 
snrprebender toda a gente. 

Corai «ira de prever, a Imprensa 
ministerial v£lã A e faeada; mas, 
francamente, as suas explicações nfto 
satisfazem. Appellam para a necessi-
dade das indispensáveis reservas era 
assumptos diplomáticos, e ÍVam-se por 
alll. a ' ponqnleslmo, é nada para o 
qne o pais ex ig i . 

Como nenhumas ligações polltlea* 
nos prenderam, prendera, ou pren-
derão ao gabinete que foi, ao gabi-
nete que eetá, ou ao gabinete qne 
vier; e como temos obrlgaçfto do ser 
chronista fiel do qne so passa neste 
palz. vamos resumir, nos Bens pontos 
capttaes, o artigo da iraportaote folha 
commcreial, accreseentando, por dever 
de lealdade, as Informações da Im-
prensa oficiosa. 

s • 
Afirma o articulista do Jornal do 

Comntercio que, logo depois da ru-
ptura das relaçOae com o Brasil, o go-
verno portugurz pedira a mediação do 
governo norte americano, quo perom-
ptoriaraente se recusou a intervir. 

Voltando se entfto para a Inglaterra, 
conseguiu o sr. Uintze Ribeiro que o 
gabinete de 8 M. Brltannica dirigisse 
ao sr. msreehai Plorlano Peixoto uma 
nota. A qual o vice presidente da Re 
publica Brasileira respondeu mais 
tarde, dizendo que nfto acceitava os 
bon* offlcios do governo Inglez, por-
que nfto desejava reatar relações di-
plomáticas oora Portugal. 

Perante uma tal attltude, diz o arti-
culista, o governo inglez respondeu, 
pouco mais ou menoa, o seguinte: 
que lamentava o proposito do mare-
cni ' 11110 4 D e r e r absolutamente reatar 
relações aam r ^ ' 1 ' e W V * 
parte retirava a caa pfopw..® 0 6 m 8 : 
dia^to, píotcshddo a Inglaterra nane» 
mais se occupar do atfstiraptri, 

Sfto e«ta«, entre outras, as revela' 
ÇÔ9S do Jornal do Oommercio. * 

_ • s 
Vejamos agorã d qne dlxem «a fo-

lhai Inspiradas pelo governo: 
Consta-not que nfto é oxacto que o 

sr. Hintzq pedisse a Intervençfto dos 
Bstados-Unidos, na dlvergencis com o 
Brasil. 

Nfto o faria, ileid 0 podia fazer, 
nfto deolinando nunca o gabinete du 
S-iint-James as amigavels diligencias 
que empregava o está empregando 
para qne a divergencla tonha uma 
solUÇ&o satlsfactorla. 

Nao ocuorreudo, portanto, nenhum 
incidente, diz o Noticias, nfto é eta-
cto i gualmente que houvesse qualquor 
lnterrupç&o nos n tgociações peudentes. 

Pelo oontrario, ao qno pudemos 
averiguar, continA* o Noticias, eteaa 
negociações pareço que Be appr<.xira«ni 
do sen termo e tudo leva a uutoditar 
que terfto o sou remate na desejada 
soluçfto, rustabolecondo-so as bôas re-
lações entre os dous paizes. 

Oxalá que sejam om tudo e por 
tudo verdadeiras tstaa Infcrmaçõ®, 
nfto obrtinte o Jornal do Uommcrcio 
continuar a insistir, cora intumerata 
firmeza, nis suaa uffirmatlvas. 

A Tarde, orgara do governo, respon-
do a este ultimo jornal, d zendo : 

. . . «Devidamente aueturisados, fa-
zemos este desmentido, que os docu-
mentos, quando publicados, rigorosa-
mente cuiifl^marft-i. Aa negociações 
eatfto pendentes neste momo:ilo. Dahl 
a* reservas que fatalmente se Impõem 
a i governo». 

Repetimos: oxalá qne tudo assim 
seja. Os fautos em brove se enosrre 
garfto de esclarecer tfto escuro e me 
litidroao assumpto. 

O que, porém, Infelizmente jà nfto 
precisa dn «solarei iinentos, é * nova 
hurailbsçfto por que Portugal acaba 
de passar. 

Os leitores devem estar ainda lem-
brados da questão de Kionga, de que 
ha tempos demos smpU informtçfto 

Pais esse terrlterie, quo a própria 
AUemanh* reconhecia pertencer nos, 
acobe de «er-lhe entregas pelo net*u 
petrlotlco governo, qa* já mandou 
retirar 4*111 aa auetoridade* porta-
gUfeSU*. 

Vujim o que dis o Tinet: 
«As negovitsçOes entre * Allemsnb* 

o Portugal para deUmlt>çtu das suas 
respectivas eapbers* d* li flaaaels aa 
África, oilgtiisd** pela uppoaivfto ds 
Portugal i ocoupaçto de Kionga pelo* 
klisiskss, chegaram a harmoalsar s* 
entre oe govwstta doados* psis*». 

« D * bcj* mm desate a linha frustai 
rica da costa ao rio Rovum* *eià 

j M a parei M o im io ' ds I 

<0 governador portognes recebeu 
instrneções paia sahir do Kionga. Des-
ds o principio nfto houve duvldss de 
que 1'orfOffa) chegaria a reconhecer 
os justes direitas da Allomauha sobre 
Kionga». 

Tses sfto, fielmente reproduzidas, a* 
palavra* do Times. 

Commentd-as quem puder: nós nfto 
temos coragem para tento I 

Que desgraçado pala o nosso I 

Dl tom varie* jornaes qns a Asso 
cisçfto Commerclal de Porto mandos 
a UsbOa nm sen repfMefitaoto, que 
velu exigir do governo cópia das r*-
soiu«4e* ha tempos tomadas sobre S 
qurstfto das gsrrsfas, de qne OB leito-
res Ja ostfto Informado*. 

Nfto comprohendemol • qne este 
facto significa, nem o vemos «fera-
mente explicado em nenhum dos jor-
naeS qse • Ml leiam. 

BsperemOf. 

Foi, on vai ser, nomeado governa-
dor d*-S. Thoraé e Príncipe o sr. 
tenente-coronel Cjrprlano Jardim. 

Contlnús, portanto, o péssimo sys-
tema dos governos mllltarea para as 
nossas possessões ultramarinas, embo-
ra esteja mais qne provado qae elle* 
servem apenss para empecer o desen-
volvimento colonial. 

Tudo vai correndo de maravilhas. 

Bslá cansando grande contentamento 
e alimentando llsonjeirss e fundadas 
esperanças, no commercio e em geral, 
a subida do cambio do Brasil. 

Para muitos, para milhares, este 
facto importa o rebrlibar de estreita 
propicia em cerraçfto callginosa. 

(Continua) 

Pelo nosso Estado 
T SANTO* 

O nosso "oileg* d* Tribuna do 
FOVJ, 'depois de Censurar acromente, 
em longo e bem lançado ^, ' "8» . o pro 
eedlraento do governo ralativaiiiWW * 
reapoflaaWlidade que lhe cabe pelo 
deaappareclraento do nosso infeliz com-
panheiro Plácido de Abren, transcre-
ve, na integra, o artigo desta folha, 
•obre o mesmo assumpto. 

Bstas provas de solidariedade jor-
nalística consolara o fortalecem o nos-
so espirito, aesbrunhado por tamanha 
lojustlca. 

Multo agradecidos. 
—A Intendencia local está disposta a 

resolver de modo eficaz e proveitoso 
a magna questfto de carnes verdee, 
enjo elevado preço tantas dificuldades 
acarreta ao proletariado. 

—Foi resolvida a conatrncçfto de um 
novo encanamento com o diâmetro de 
dez polirg das, no minirao, do Cuba-
tfto ao Reservatório, para augraentar a 
preasfto da agua, que fui reconhecida 
insuficiente pula commlssfto que, co-
mo noticiámos, fóra oxaminar o reser-
vatório da Phllosophla. 

— Os empregados do commercio da-
quolla praça pretendem obter o fecha 
mento das portas das casas onde s&o 
empregados, aos domingos e dias fe-
riados. 

Muito justa a prelençfto. 
CAMPINAS 

A Companhia Mc. Hardy adquiriu 
um terreno, na rua Francisco Theo-
doro, cora a área do 8'J mil metros 
quadradoa, para nelle levantar um 
vaato edifício onde tem de montar aa 
suas novas oficinas. 

—Era alll esperada a companhia de 
sarzuelss que trabalhou no Polythea-
ma desta capital. 

TACBATÉ 

Codtlnfla 0 i u ; r r l t 0 ^ b r e a falei 
dcsçâo d» notas, a qne IK? referimos, 
ha dlaa, sendo Interrogadas o>.C.rs88 

possuas daquella cidade. 
—A Municipalidade mandou, com 

appl«i«»o geral, limpar toda a ci-
dade. 

Ora eis ura facto digno de sor Imi-
tado pela da noESa capital, flassimd 
quando o calor entrou de rijo. 

—A caia do sr. oapltfto Antonio 
Clandlsno fui visitada pelo* gatunos, 
que a limparam também... . de tudo 
quanto puderam carregar. 

0 sr José Ignaolo de Souza e Al-
meida também foi victima: levaram-
lhe annels cora brilhantes, castiçaes 
do p ata, reloglo* de ouro e outra* 
jotas. 

— Houve alll, na casa do *r. Jorge 
Cobn, nm começo de inoendio qne, fe-
lizmente, nfto teve conseqüências de 
maior, devido á presteza com qne o 
atacaram. 

PIRACICABA 

0 edifício da cadela, h* muitos me-
ses concluído, nfto foi ent egue ainda 
ao serviço publico, por falta deexgot-
tos. 

Ahi está um facto curioso I 
—Partiu, com destino à capital fe-

deral. o nosso collega do Jornal do 
Pooo. sr. Joaquim Luis. 

—0 sr. Prudente do Moraes foi 
muito cumprimentado, no dia 4 do 
corrente, por occasifto do sen anniver-
sarlo nataliclo. 

Aquelle dlstlncto cldadfto recebeu 
Innumeroa telegrammas congratulato-
rloa de diversos pontos da Unifto. 

S. CA ELOS DO PINHAL 
Foi ftrlda gravemente, pelo pardo 

Antonio de tal, a preta Maria Josona. 
O miserável, que se servira de uma 

faca para ferir a sua victima, foi pre 
«u em flagrante. 

— O nosso collega da Ordem e Pro-
greuo transcreve, na integra, o arti-
go cdltorltl desta folhs sob a eplgrs-
phe «Plácido ds Abreu». 

sio CLABO 
O sr. José Antonio Correia Fonte* 

foi roubado cm 20 raocas de café qn* 
o* Isrsplos conduziram nfto se rabe bem 
como, vl lto o srraazom do roubado fl 
r i r * posso* passos da distancia di 
guarda da oadõia local. 

—0 SOMO collega do Diário trans-
creve e artigo dsats folha rotativo á 
Invssfto do SUo-fliaad*. 

PALCOS 
E SALÕES 

POLYTHBAMA 
GSpflCtth 

I* de i s i -
Deu bontem o sen ultimo 

enlo nesta capital a companhia 
suelss qne trabalhava no Polytbeama. 

A empreza arrendataria daqnelle 
tbeatro vai começar Importante* obras, 
que devem eetar concluída* dentro da 
tra* mese*. 

Os ospactacnlo* continusrfto, porém, 
•em loterrnpçfto, até dexembro, pois, 
em seguida á companhia Modena, que 
alll estrésrá pela segunda ves na pró-
xima quinta-feira, trebolhsrto succes-
sivsraente no mesmo tbeatro se com-
panhias de Franlc Brown e da actris 
Pepa. 

• a 
O setor Bepniveda, qae esteve grave-

mente enfermo durante alguns dl**, 
segue amanhft para 8. Caries, do Pi-
nhal, onds vai enoorporar-ss ft Com-
panhia Pestana. 

Elle * a actrlz Dolore* Lima da-
vam alll estrear no proximo sabbado. 

Fenianos : 
• • 

Peerlco, o baile dos 
noite d* sabbado. 

Nfto fóra a Indiscreçfto do sui, i 
tendo se, abelhado, pela asls dentro, 
e ainda hoje os impertorrito* foliões 
estariam no desengonço do* maxixe*. 

Honve champagne á f a r t as . . . farta 
cela. 

Sabem levar a vida, o* rapazes. • 
• . 

Do incançavel sr. Eugênio Hoilender 
recebemos uma poika para plano, Em-
grossadoret, por A . H. de Aroojo.. 

A nossa estante musical avolnaa-*e 
diariamente oom * perenne contribui-
ção da *r . Hoilender. 

N » secçfto competente *nnnnci* elle 
por esta folha diveraas novidade* ma-
sicaea, por preços tlevéros convidativos. 

Convidamos as formosas leitoras a 
lerem osse annuncio. 

r*teco mentira, e entretanto é a 
verdade pnra. Começaram, em Parts, 
a fazer os alicerce* do novo Opfra-
Oamique, cuja reoonstrncçfto parecia 
adiada para as kalendas gregas. • 

• • 
O theatro Recreio Dramático, do 

Bio, vai põr em ensaios nm drama 
phantsstico em 4 actos e 9 qoadros, 

o tem por titulo O Tympano do Dia-

No Lucmda, onde a actris Pepa 
contínúa a attrahir grande concorrên-
cia, ojm a miscellanea Tim-tim por 
timtim, está em ensaios o Brasileiro 
Pancracio, poça que em Llsbõa fex um 
tuccetsio. 

Depois, virá ama revista do sr. Mo-
reira Sampaio. 

• • 
A comraissfto para a acqnlsiç&o do 

museu Wagner pertencente ao sr. Oea-
terleln já obteve até sgors 35.003 
marcos, quando s&o precisos 90.000 
para a realisaçfto do projecto. Um 
fervente wagnetiano de Welmsr pos 
á dispoalçfto da comraissfto a quantia 
de 7.000 marcos, bem como uma villa 
qne elle possue em Welmsr e qae pfr-
dtria servir de Installaçfto para o mu-
seu. Essa cidade, pela* recordsçõe* 
artísticas que evoca, parece nataral-
meute designada s abrigar o mosea 
Wsgner, mas os interessados sfto par-
tidários de Bsyreuth. 

• • • 
Foi controctada para a Opera d* Pa-

ris nm* joven e encantadora america-
na, mlsa Adans. qne devia eatreiar com 
o Romeu e Julieta, de Gounod. 

llnhs Isgtass, proximo i porteira da 
rss Florida, o 

TSi 

SPORT 

Grtode Prêmio Joekey—Ciab 
A V B N T U R B R O V B N C B D O B 

Parodiando s expressão dos cbro-
nistas franceses quando d io s resa-
nbs do grand prix, podemos sfirmar 
qne tout Bdo Paulo estsva domingo 
ultimo no prado da Moécs. 

Realmente, nanes vimos *s arrbt-
bancsdaa daqnelle hlppodromo reple-
tas como ante-hostem. Mais de 6.000 
pessoas, entre as quees se destacavam 
as nossas gentis tportnoomtn qse, com 
as suas ricas touettei, davam a nota 
alegre da festa, concorreram Atesta 
do GRANDE PRÊMIO JOCKKT CLCB. 

As nrcbibancadas, elegantemente en-
feitadas com bandeiras, esesdos e ga-
lhsrdetes, e a* demais dependendo* 
do prado e*tiver*m sempre cbelss da 
espectadores, reinando durante todo o 
divertimento a msls completa ordera, 
o mais franco entbnslssmo e a maior 
anlmsçfto. 

Couberam s* honra* do dia ao sr. 
M. Z. Martins, dlstlncto tporitman 
fluminense que, com o sou heróico 
Aventurem, logros tirar a m*i« estron-
dosa desforra da derrota ooffrtd» no 
Orande Prêmio Sporttman-Club, no 
dia 30 de Betembro ultimo. 

Aotnlurero, o legend*rio anlmsl pla-
tino, mal* bem corrido on em irelbo-
res condições de entrainement, const-
gulu bater os meamos competidores 
qae o tinham batido, carregando «gera 
mala B kilot em maior dittancial V 
coso de felicitarmos, como fasmos. o 
teu proprietário, polo extraordlnrro 
animal qpe possue. Depois do Grande 
Prêmio, foi servido em 3 messs s*ra-
pto o« o luneh, durante o qual, so ss-
ponear do champagne, se trocaram <"l-
versos brindes, sendo o primeiro o do 
dr. Bllte, presidente do Jockey-Cisb, 
a s. exc. o dr. Bernardlno de Cam-
pos, presidente do Bstado, qae hon-
rou a feato com a ssa presença. Bi-
gulrsn-s* os **gniate* brinde* : 

Do dr. Jo io Tcbias, aos «errei actos 
ds Betado -

Do dr. Csaarlo Motte, secretario do 
interior, ao Jot key-Club; 

Do dr. Carlos Garcia, *o «r. V. Z 
Vsrtir s ; 

Do sr. Martias, *gr»dfcmdo *o Ja-
eksyClsb; 

Do dr. Bllls, ao O M Oiympico / W 
« r i s : 

Mrrndo 
S p pifo* * s ü u t 
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» oorrlda forte hemorragia 
M M l , distanciada. 

A n d » .' 185100, 131800 • 18»S00. 
Não oorrera» i ímel le du Ptw« Vera 

Chur. 
O 9.» pareô foi ganho pois égua 

B—e i'Or (Japecanga), seguida - de 
Naufrago, qne foi extraordinária c»r | 
relra, attenta a sua condição do mal 
preparado. Santa Fe, 8.», Improvcr, 

• Qaribaldi, 6.*. 
Nfto correram Hercules e Farruko. 
Tempo doa I.BOO metros, 00". 
Poulee: 18Í800, 141700 e tfJH'0. 
No 8.» pareô, Ledo tomou a ponta, 

que foi forçado a ceder a seu lrmSo 
Leuiathan, no melo da chegada. Le-
viathan (Japecanga) n&o mais a per-
deu o de galopinho chegou ao venco-
dor, tendo percorrido oa 1.50 ) raelrot 
cm 100", Ledo, 2.", Verbena, 3.», 
Francilla, 4.*, TanTan, B.«, e Co-
ra'. <*.". 

Poules: 14», 118600 o 14(500. 
Nao rorrou Beroina. 

GRANDE 1BKMIO JOCKEY OIDD 
Dada • aablda em bôas condiçdss, 

Zut tomou a ponta, seguido do Ave.n-
turero, Bruxa o QlaUtont. Noas» po 
eiçfti orreram os animaes, até qnasi 
completarem a 1.» volta. Bntão Bruxa 
e Oladstone trocaram de posição, con 
servando Aventurcro e Zut as racs-
law. 

Terminada essa primeira volta, Aven-
iurero fi rçou sobro Zut, obrigando o 
• correr, o quando, na rocta oppesta, 
essea doas competidores so achavam 
na frente, efirca de 40 metros dos 
outros, Aventurcro, sob dellrantjs ap 
piaasi s qao partiam da archibancada, 
conseguia bater o seu adversarlo, para 
chegar firmo ao poste do vencedor, 
tsndo percorrido os 8.C00 metros em 
ano". Zut, cxgottado pela Incta com 
Adversário tSo respeitável, apenas con 
Mgoin empatar o 2.° logar com Bruxa, 
que fez entrada magniflea. Qladrtent, 
cedendo « o peso doecujockey, entrou 
em oltlmo. 

Aventurcro, por Humphy e Meti ca 
<80 kllos), platino, propriodaüe dn tr. M. 
Z. 'Martins, foi pilotado por Francisco 
Lula. 

Poules: Aventurem, 10S500 • 10$00'J, 
Bruxa, ÍOSOOO, e Zut, 108. 

Com a retirada do Hermit. Saint 
Clair • Casulo, o B.° pareô ficou re-
duzido a Hercules, Vivandeira o D . 
Esteio, Ganhou Hercules (Manoel Fer-
reira), seguido de D. Ritella, o a dlf-
fieuldade oom que ganhou n&o rs A 
cm rolaçâo ao mau tempo da corridi 
(110"), mala 2", qao a corrida d<i Co 
rytiba ora distancia pou-o Inforlir. 

Poulet: H|200. 118700 o U$-0>. 
O 7.o paroo, Club Olympko Pau-

lista, foi oorrido em 0.» logar. sendo 
•vonoedor Corytiba, seguido de Com-
parsa, Heroina, Gfracil e Frippon. Tem 
po dos 1.2)0 metros, 77". 

Poules : 22(200, 1710 )0 e 10*000 
Terminado este parco, os nmavi-is 

rapazes, representantes oo Club Ol'jm 
pico, qae com n su* pro;ioi;ça »ori 
Ibantirim a festa do Jo; k y Club, 
offera; iram A Directoria do mesmo 
um billo ramilheta dn flfl.-es art i l -
oiacs, ao jock-jy 

Perfumaria. 
Recebemos dos srs. Fredcrieo Bohnapp 

& C., conceituados negoclnntos da w i 
praça, alguns vidros do perfumaria, de 
fabrico dos srs. fltupakoff & O. o que 
nfto pôde recoar a concorrência da ox 
trangelra. 

No acondlclonamento, porfumo o 
transparência, a Agua de. tmlette o Ei-
trac.to quo temos seriam julgados poros 
Plnaud ou 1/iibln, so IA nfto ostlverta A 
firma dos fabrioantea. 

Agradecidos. 

Dnranta o mcz dn sotembro proxl-
mo Bndo, ontraram pelo porto do San-
tos 2.015 immigrnntes, sondo 289 
espontâneos, 148 por ordem do go 
verno gorai e 2.531 por contada So-
ciedade Promotora 

No Intnito multo louvável de faclll 
tar so publico o paganiotitn cm dia do 
consumo do agaa, a Repnrllv&o Fiscal 
r^ceboiA dlrectaraonto des cousumldo 
res quo esslm o quizerom, o debito 
até 80 do setombro. 

O BVÍFO respectivo vai adesnte, na 
•ecvSo dos edltees. 

Hontcro, ós 7 horas da nolto, nm 
gatuno vulgar, dos mais inoffonslvus, 
chamado Júlio Ricardo, furtou um 
guarda-sol na ma do Braz. 

Foi preso em fl gnnte. 

Aclu-se detido na CorroeçSo, por 
ordem do dr. BrandRo, B." delegado, 
o Italiano Pedranl Antovlo, que, de-
pois do minucioso interrogatorio, cor,-
feíSiu tor de facto roubado dlvorsos 
talheras do chrlstoflo o outros obje itos 
no loatauraut franoez, da rua do C.im-
mercio, onde se rffn-fuoa D prlsSo. 

Còllsta-nos quo so vai reorganisar 
nestes dias o 1.» bata lh lo no infanteria 
da guarJa-nacionai desta ooraarca. 

Nao atinamos oom es motivos pelos 
quaes o governo jul^a conveniente 
mobllisar do novo osse corpo, que 
prestou incontestavois serviços durante 
a revolta. 

Nio é, do certo, prosado do Inten-
ções bollioas do futüro presidonto da 
RopubUea, o qual roprosonta, necossa-
riamonto, o oleiuonto anU-milltaristo. 

Porquo será, então? 

na rua da B*a Vl.ta, o. 8 k , 4» 1»M 
horai, pelo «r. A . Vazs 

Dn moveis, roupaa da mera, 
o outros arflgns, na 
doro, n. 8 A, ao 
M. Campos. 

M A T A D O U R O 
Par» o consumo da população desfa 

< apitai foram abatidos antebontom: 
03 rezos; ' 
18 porcos;. 
8 carneiros. 

— Hontem: 
93 rozos; 
85 porcos; 
0 carneiros. 

G o m p n n 
O r a 

H l o 
1 « M » 

Secção livre 

S E C R E T A R I A S 

I N T E R I O R 
bospachou os boguintes offlcios: 
Uo vice presidenta da Camara Muni-

cipal do Itararé, solicitando a remessa 
do Diário O/fici <1 Aquella corporação 
e ao juia dc paz. — A' Directofia do 
Diário 0,/?c<rt'. 

Da Camara Municipal do Bananal, 
pedindo a reunião das escolas publicas 
daquella cidade em um só prédio, 
Constituindo-se uma Esoola-Modelo — 
A' Diroctoria Gorai de InstrncyJlo Pu 
blica. 

— Transmittln ao sr. Paulo Moreira 
do Corytiba um cs- ' da Silva cópia do contracto que cole-

plendllo e rico chlcoti o »g propr^o-
tarlo d3»:.o animal uma custosa cabe 
çala di seda. 

Terminada essa cerimonia, os t-yrv. 
pa'hl003 tapâzes, guiando suas bi-
cyclettai, retiraram-ao debaixo de vivas 
e hurrahs de todos os q io presas e 
se dedicam ao spoft util u hune.-to. 

Finalrannt", o ultimo parco foi g -
nho facilmente por Farruko, chegando 
Santa Fe em 2 • o Cleveland om 4.°. 
Tempo, 77". 

Poules • 18$300, tlSü '0 o 143t'<',0. 
A's 5 horas da tarde estava termi-

nado o divertirainfc», deixando a to-
dos o desejo da as»l9t'rnra a nova 
fes í » t io correot» o tao intoress-ítit > 
como a que acabámos do doscrovc-r, 
se bam que pailidamenta. 

J « ! P » 

T-csidM t e : dr. Hipollto d.< Ca-
margo. 

IProraotor: dr Candlio Motta. 
Escrivfto, Rocca Juaior. 
N io houvj sessão hontem, pnr falta 

do numero de jurados, cento adiada 
para boje, ás 11 horas. 

Foram sorteados mais os segui ntrs 
jurados: 

Prederico A. Uptou. 
Cnrios Gomes Nogueira. 
Joio Augnst i G v c i » . 
Augusto Daprat .Innlor. 
Jofto Uomes de Araújo Fiiho. 
Anselmo d ) Carvalho. 
Francisco Pilmto da Almaida. 
Leopoldo Michido. 
Dr. Bmcsto L ite da Silva. 
Francisco Antonio 1'odroio. 
Balthazar Teixeira Leite. 
Antonio Carlos dc Campos M )llo. 
Alfredo da Silva Monteiro. 
Pauliio Soares de S JUZI. 
Avelino Lopes do Oliveira. 
José Maria L^bJa. 
Joio Paula Ablas. 
Dr. José Carlos Maohado do Oli-

veira. 

Dr . Pierre Labourda'n de Silns 
Jolleu. 

Antonio Caulido da Rjcba, 
Arllndo Ramos. 
Dr. ÍM ' i Tuoraiz Alves Nogueira. 
Manoel Vldal í o Mtndonçt. 
Pedro Alves Correia do Amaral. 
Jicob Amolung. 
Manoel Qonç\lvesda S i m . 
Francisco J isé de Oiiveira. 
Adolpho Augusto Mauhido. 
Antonio da liíiva P.igjldomo. 
H irmilio Jaito da S:lva. 
doaqui.n Antonio Laal Junior. 
•lo&o Dtma^coao do Magilha-s. 
Dr. J-i.-ó Nabo. Paohsou .lor.iao. 
J iáo Liocadio da Costa Cibral. 
Gastavo Guilherme Pxaubocb. 
liudolpho Augusto França. 
JÜSJ Xtvier Vieira de iilorde6. 

Decreto. 
O do o, 259, de 8 de oatubro de 

IRiU, i concebido no3 seguintes ter 
u iui ; 

t ) piusMíate do Bitalo do Sio Pau-
lo, do coiiformidado co u o disp isto n i 
cláusula ó.« d-j roípaativo cjutraeto, 
dfjr&ta : 

Artigo unlco.-B" docUrada calnna 
i» coicas»R i para n.instracpao, us> e 

do u o ra uai í-.rreo qu ia t i i 
do da nítida di L-iu-ir», »à t rniinar 
m d-i Pl-woaba, f i a pifr iiont a - t j 
ooloiMdo outra o tf.ivaeai do E,i...lo 
e a Coupinhia PaiiUta ds V;as F.tr 
r m o F luv ia l , o a IS da f j vo rc í r i 
d< 1891. — Pilanio do go "inin d.i Ki-
talo dn S\> P«il->, no- 8 dn ouuib.-o 
d« 1891. —BÍHV.HUIMO oa CÍJIPJS — 
Jorge JSiírçú 

Completa lr>ja o 0. ' annlversari >. o 
Oremio do Co nntexciu, soclodato phl 
Uutl.o^loa alt» nenM conojltua-ia pule 
administrava• hjuusta qu> tom tid» 
ato h j ) o p.*lua (.er.lç-s loluvuntm 
qua tou pre-tali a seus t-ssoelados, 
quin Io dilles ca-ecaran. 

Feliolla-nn o Q<-eitio ra prs oa de 
a >i dig IO pr-sl ioiite, o »r Pi ituUco 
i i« A««l» Oosta. 

S. cc»1or d i Café. 
>V Companhia Aieus fanV no pro-

x no stbhadn, l i , a primeira exporl-
» u d * do Se cador qu» m intou na o i -
t i ç t j do Jm.Haliy. pai» qoo oz luto 

tdot vej mi v s u tr»b ilho podendo 
J II»NR, (F-.I »> '«« O M « I I ' « I » , 

l.l.reínott Uap iis .o «jii i é o Srccador 
AR MS, 

brou com esta Secretaria para o for-
necimento de pulverisadoros para a 
Dlrectoria do Serviço Sanltario. 

— Coramunicott à Socretaria da Fa 
zenda quo o Rr. Horacio do Carvalho, 
diroctordo Diário O/ficial, se acha em 
cominissao desto Secretariado, a contar 
de 0 do corrente. 

— Solicitou da mesma o pagamento 
do 50$ ao sr. Diogcnes Drolha. pro 
venientos do uma pêndula por ello for-
noclda a uma escola publica do Kstado. 

A G R I C U L T U R A 
Auetoris- u à Superintendeocla das 

Obras Public.s a varb» do 7;026t800, 
para ser appllcada na execução das 
obras necessárias no trecho do estrada 
contproheudido e:itro Sâi Franciícii 
X iv i t r o as divisas do Minas, ns dl-
recçõo dos Poncienos, 

—Solicitou do sr, çecrctaiio da Fa 
Z 'nda ( r iem ao Thesouro do B-tadn, 
aüm do qu> e'-ja oslregue adeaiiUda-
mento ao dr. Vicente Hoot Baecllar, 
ch«f i da 1.» seaçfto da Hoperlntenden 
cia das Obras Publicas, a quintla dc 
7:2008770, para ocorro ao pagamento 
dos repares cx cotados na cocheira de 
policia situada na rm Barão do Igua-
p prestando coutas opaertunamente 
do emprego dessa Iraportaneia. 

— Dospachou ossig j luscs requeri-
mentos : 

De Marcello Ma'plghl, pedindo oucto-
risaçAo para hr.biiitar-ao perante a 
Capitania desto K-talo, paru obter a 
«arra de machinlst» do bircas a VJ-
por. - Junte attistado de pratica do 
uai anno, pelo moaos, em navios dç 
vapor, o Io onfro, nas oBl-lnas do Es-
tado ou estabdlecImWnto pjrticnlar. 

Du J j f é Ciniiilo da Gaia, pedlodo 
para faz-or, perauto a Capitania do 
porto de Santos, eximo do inacbinUta 
do 3.» clss-o. — Prove cdade superior 
a 18 anuos o junto attestado dn pra 
tlca do um anuo, pelo monos, om na-
vios dn vapor, « do ou'ro, nas otll-I-
nos dn Estado ou estabelecimento par-
tícula.". 

Participou ao sr. secrotario da 
Justiça t-r «ido, pela Superintendência 
das Obras Publicas, levantada a planta 
dos prédios ns. 13, 15 e 17 da rn» do 
Trern o do terreno quo liiuiti o quar 
tel do corpo d j bombeiros com o odi-
ficlo do -Foru.n, declarados de utllida 
do publica. 

JUSTIÇA 
Exonerou, a pedido, o sr. Ang- Io 

Oiogo de A a i o do carg > de subdo 
Itgalo do policia do Pii-ijii, sendo ro-
meado para o i-uastitiiir o »r. Antouio 
Fernandes. 

— Declarou ao sr. «ecrataria da Fa-
zcnla que, iio>!.i dati, foi dofirldo o 
requerimento do bacharel Luiz do Ca-
margo Mello, no sentido lie lhe serem 
pag03 os vrn -lmmt.js integram do car-
go do juiz de direito, desde 10 d» jn-
lho ultimo, data da sua remoção paia 
Canatié), depois declarada sem effulto, 
por docieto do 4 di setembro Hüdo, 
até qao so Ihu designo a comarca onde 
terá de servir. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A ECCLESIAST ICA 
Dispensa matrimonial: 
ffima Senhor t do O', a favor de 

Antônio Corroía Pir.;s o Gortrudss Ma-
ria Ju.tlna. 

Piov. a < du vigário : 
.V/ocájn, a fav.ir do padro Bonto 

Mnntci.o do Ainarul; 
S. Jnão da Bôa Vista, a favor do 

padr-i José Valerlíno do SOUZÍ; 
Santo Antonio do Machado, a favor 

do pad'0 Luiz .to-ó do Palvs. 
H Y G I E N E 

O dr. Vieira doMiilo intimou opro-
ptletario da casa n. 8 da rua Uru-
gu i yy - ' a remover a cii.-heira para 
nutro local, sob pena da multa de 
5ü3')J0. por nào ter cumprido a pii-
melra lntlniaçito. 

- - O i m.tdleas-do serviço sanitário 
< (f iítua-am hontem 67Ó visitas domi-
• lllariiis, nnsiu e.ipital. 

L E I L Õ E S 1 

lifT-ctua-u li» l ioji os riguiiites: 
D j rof.to das f. a nd«s, runpas fel-

t s, scceiH o ne Inado", ferrsgijiiF, otc., 
quo t xotem M-ida uoiargo da Memo-
rl», n. i , a* l i Uori», pi-io ar. Clja-
voí L I Í I ; 

• D* «eivou o luoilwJoi, 
livros comnwrclats u luulti 

/K' p r a ç a 
O abaixo asslgnado declara a esti 

e ás demais praças com quo tem fl ln 
relaçOes quo, em data do 1,° do cor-
rente dlseolvcu a socledado qcs glia 
VB nesta ptaç» sob a razSo social de 
Barres íc Nunes, retirando so o FOCÍI 
José Pinto da Barros, emholsado dc, 
sru capital n lucros, ficando todo o 
activo n passivo a cargo do João Pinto 
Nunes 

8. Paulo, 8 do outubro do 1894. 
8—1 Joio PtUTO NÜNES 

E m | > r c « t l i n o í i » l a v o u r a 
Virg lio Miclialo levanta empresti 

mus. a juro mudiro e prazo longo, com 
hypolheca de fazendas do r-»W. 

Bscriptorlo: roa Direita, n. 10. 
1 0 - 1 . . . 

A o p u b l i c o 
A abaixo assignad», tendo itldo vl-

ctima dc um ftiipríqbi por parto do 
subdclcjjaío do Sul da Só, quo, man-
dando-a chamar a estação policial do 
Sul da Só, A rua da Gloria, a man 
tovo em prisão, das 5 horas da lárJo 
à 1 H2 da madrugada, na noite de 
«abbado para domingo, 6 para 7 do cor 
f ínto mez, accusando-a do um furto 
por uma falsa denuncia dada por um 
indivíduo, jogador, do nomo Pacheco, 
vem por esto molo protestar contra o 
abuso dossa aiiotorldadc o díclárar 
quo vai chagar à responsaoilidadc 
crlntinal o falso ^denunciante, como 
calumniador, para o quo j i tem con-
fcrenciado com o seu advogado. 

S. Paulo, 8 do outubro do 1894. 

IOA SiBiont 
8 - 1 

8 i J o f i o d u R A a V i s t a 
A' PBAÇV • 

Tendo sido dissolvida a firma de 
Abreu A C . , «ftabelecida em S J. â 
da Bóa Vista, R-tadi) do S Paulo, 
declaraMoS pelo presente, que uado 
devo-li os ás praças ondo tivemos trant-
acções, podendo, entretanto, quem Sf 
julgar prejndlcado, faznr fua reela 
mnçSo, dentro de »0 dias, do»ta data 
para ser attenilda, se for justa. 

Asvini também, o abaixo asslgnado. 
CFS-Oonario da firma ora dissolvida 
convida os devedores da mesma a f»z»r 
a liquidação de seus rospeitivos débitos, 
d&ucro do prazo acima ladi ado. 

S. Joüq da Bôa Vista, 5 do outubro 
de 1801. 
2—2 FRANCISCO XAVIER OLIVEIRA 

AMEMM.tA 8É*AL **T*AOAOL»AatA 
Convido o» «rt. aéiionUt-ui desta 

Oompantliá • reuniwm-se om Msem-
bléa geral oxtraordlnarln, no dia 15 
de oatubro proximo futuro, 4 uma 
hora da tardo, no escrlptorlo desta 
Companhia, & rua Brigadeiro Tobias, 
o. 65, afim de tomarem conhecimento 
de uma proposta ttsslfuada por ai 
guAs accloAlstas para mudança da só 
de desta Companhia para o Bio de 
Janeiro e rosdlvorom sobre nutras me-
didas de Interesso para a fkimp&niila, 
o qae Importa nft reforma dos Ksta 
tntuBi 0 pôr isso peço o compareci-
mento dc todos os aocionlstas. 

B. Paulo, 1.» do setombro de 1801. 
FRANCISCO JOSÉ PIMENTCL 

20—16 Presidente 

M O r p h A » 
bmobèrta maravilhosa 

Illmo. Br. D. Carlos.—Meu. sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ha 
tempo sofft-ondo do oiorphóa, • a ro-
gos de om seu amigo mandei t lr do 
Peixoto, Bstolla, de 8. Pattk» o BBtk 
Klixir M. Maroto, p&rb niuu sogro 
fazor «so; fà* dous mezos quo usa do 
seu remodlo, e a melhora 6 jà tama 
nha, que me apresso a agradocer-lho 
bem que por sna causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos o siulgSs 
Mm vindo do longo ftsiiar-nos sé pare 
t e t por teus próprios olhos a».melho 
tia de meu sogro. 

Hm vista douto resultado, tenho cor-
toaa de ver ooroplotamente sfto o nosso 
doente, e promotto-lho ofTerocer o sen 
Slixir H. Moro to a todos qáe cónhe 
oerem. morpileticos, e, quando aigum 
qoizer duvidar, mostro-lho meu sogro 
para prova. 

D< ns reoomponse a quem achou oste 
beneficio sara a hutaauidado. 

D«iSt)üua do de do v. s. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C. DX SOUSA 
Pinhal. 
ü JCltxir 31. Morato, propagado 

D . Carlos, veuile-ne na essa do Poi 
xoto. fiatella tt C.j B. Paülo, rua de 
á. Bento, h. l l . 

(torç., qulot. e sabb.) 

Os «gente! ar*. Pranclaoo de Penla 
Silva Pereira ainda nio pagarão oe 
irejnlaos oeusados ha um anno no 
argo de B. Franelaco? 11 1 0 - 8 

ir. VEluniM, M » . - 8 . ' « T h e r e í a , á2 

E l l x l r « l o d r . I V e t i o 
Antl-rheumatlco sem rIVali 

80- 3 
nfií 

U e c l n r a ç â o 

Era garantia d<-s no.-sos direitos de 
credores do Francisco dn Oliveira Palm, 
do Monto Santo, o psra todos os fl s 
convenientes, declaramos qun nunca 
fomos ouvidos sobro qualqa-r opeia-
çfto da venda da casa coiumcrcial du 
mesmo nosso devedor, e quo respi n 
sabilisamos a todos rs que so trnlmn 
envolvido cm qualquer traussrç&odesta 
natureza, considerando-os como flado-
ros o prlnclpaoi responsáveis pelo pa-
g «monto inti>ginl. ató u epocha em que 
foimiw totalifcnte en boifhdos 

Rio de Janeiro, -l do outubro de lhflf. 
3 2 Joio BRAOA & C. 

IP r o t e x l o 
O abaixo asslgnado protesta o pro-

vlno ao publico em gnrai quo ninguém 
faça tiansücvóos com niua letia do 
Valor de duzentos mil ló s, acceita por 
mira, cuja letra istii cm poder do sr. 
Guilliermo Teixeira do Souza ; e este 
sr. piütend.:-mo cobrar segunda vez, 
pois eu j i llifi f-aguei no dia 1 do eor-
rente, coma pouso provar com duas 
testemunhai^ Joró do Oilvelr» G inçal-
ves o Uaiii lolla B rb» Gorç .ives, pro-
sontes nst'. s qua mo viram fazer o pa-
gamento ao niCiino sr. Gullhormo 
Telxoira do S inz-»; o porá quo che-
g m ao conb"aiimmto de !o lo», firmo 
esta e pr.,te8l.o a todo o tempo por 
qualquer traiiraeçAn quo o mesmo sr. 
Guilherme faç», pos pretnnde-inn 
usurp»!'aqullio qun lhe nao pirt'-nce, 
como posro provarem juízo. S io Pan-
lo, 0 do outubro do 1831. 
3—2 ANTONIO DU ALMEIDA MATUIAS 

F r i c ç ã o < l o <l< 

B' 

X e l t o 

o mais seguro promptc-alllvle, 
3 0 - 2 

LIVROS Conipra-si qualquer porção 
A O C A R I O C A 
HM J» S, JOJJ, 39 • 41 

f l f o r t h p v r t 4 e s d r a d o o i o i * r t A a a i l r 
C t t m p a u t r 

A ' l l l u s t r o c l a a a a m e d i c a 
Chamumos a attunç&o para o nosso 

grande o variado íoitiiuento do ciiur 
gla—A' Lyra de Euterpe, 

EDOAUDO, SII.VA & C. 
Rua de d. Bento, 35 A 

S Pialo (ató 11) 

V o j i u l l l i c o 

Na cidade de Tietê, uma das farni 
tias mata numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas, é a família Silveira; 
ntto havendo entre os tletensee disso-
minado? por toda parte quem nfto co-
nheça o asulgnatario da carta infra. 
« Tb t é , 27 de novembro do 1883. -
Itlm. ar. D. Carlos. — Tendo cahlco 
doente, ha quasi 4 aunos, com mu iii-
oommodo horrível, quo nem sol expii-
oar, do cama ha mais de anno, co"i-
plotamnnto lnutiüsado eui meus afaze-
res, retrahido om meu recanto, do 
meus parentes o amigos, porque oa 
médicos dasEÍScaram msn incoiumodo 
ds morpiifA. hoje, graças a Deus a ao 
seu Impon.antifiRlino Slixir M. Morato, 
com 12 vidroa que tonioi, «íitou bn:o 
a compíetamonto roEtabcilooiiIo. Hoje 
folixmonto, wtou tratando de meus 
afazorea o voltei ao seio do roem; pn-
routes e amigos com satipfaçRn, con-
sldaraniio-ote s&o. luto (• que «n pôde 
dizer uin arantociraonto mliagruor. no 
seu Klbtlr M. Morato. Póile fazor dasta 
o uso quo lhe couvlor. '^ubacrovy tuo 
com alta oGtima t conaideraoAo.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORSEIA ox MOHARIÍ Sn.VKUTÁ» 
Kntfc rer or.hoeld« a Urina polo a-roal 

ü» tabflliilo fio Tletó, Joso iJapttwa 
do A«iv«w!o Maryun». 

I l n n c o < l o C r e d i t o H o n l 
d e M . e > ( i » ! » 

No TiiUíiourarla d-.Bte Binco, A rua 
Direita, n. 15. paga-se em todos os 
dias ntois, das II horas da lunnha as 
2 da taido, o coupon das tuas loiras 
liypothi cerias venctvel a SO do corrente 
mez. 

S. Paulo, 2» de setembro do 1801; 
Jo-É MCABTÜ HoDIimUEB, 

liii uctor genuto 
(•30, 2, 0, 7 o ll) 

E D I T A E S 

de pianos; recados na me José Bonlfa 
do, I I . Residência, rnade B Jo&o, 118 
Attende • chamados para fira. 8 - 8 

pRBt j fãA-àH j e flma ooiinh.lra, de 
C ' t o m e l a afiançada, dormindo 

Paga >e 45$oo0 
« L T r á t a to 

Unto Pires, 13. 
Im cásal. 

na 
K' para 

Coronel 
8 - 1 

V i n h o t o u l c o d o d r . 
N o t t o 

B<stanra4or das :o'ças. 
8 0 - 8 

F a l t i - I c a d e m o v e i s 
DE 

CARLOS PCHOI.7. & Coar. 
Deposito 

17, rua dc a. Bento, 17 
ColIecçOes de mobílias e mais artt 

gos, cuja m inufactura é garantida ao.-
sts. compradores, a quom offoreconi 
vantagens no preço de venda. 

8. Paulo. (ató 18) 

B o m e m p r e g o d e c a p i t a l 
RIBEIRXO PIRES 

Bste salabro e pittoreaeo logir, es-
tação da linha lngl*za entro H. Paulo 
e Stntos, a 55 minutos do viagem ca 
capital, ó um dos pontos hoje mtln 
justamente procurados o jà c. nta poi 
isso muitas o bôas elill .'ações. Por tei 
o proprietário do ausentar se vondem 
se ahl diversas casas da mi rada, bom 
oonotruidas o localiiadas, perto da es 
taçio e com bous qointaes plantados; 
e bem assim veuioso um n«godo dt 
faíondas, molhado-, fn- ag n<, louç r 
o tudo mais conc;r lento a um esta-
beleol.T.ento bem afregnnzado. 

Podem os pretendo'tos diiigir-w 
no mesmo legar ao tr. Figueiredo, qoe 
informa:á o tratara. iü—5. . . 

V e n c i m e n t o s 
DE MAQI -TRADOS E PitOFESSORES 

Virgílio Mach do recebe vencimen-
tos de magistrados ti professores. Com-
mis.-ao dn !1 % . 

Eicriptorio: tua Direita, 10. 
1 0 - 3 . . . 

M a s s a f a l l t d n d e ttantos, 
. \ l ) c e u A ti. 

Os devedores doatn massa tao con-
vidados a ifTjolu.ir o pigamonto de 
seus tíobit.ix, doutro do : Ü dias, di 
meio dia á< H horas, uo is riptorio 
•loa srs. Ca;di io Magaihavs A B úlcer. 
á rua Marechal Dioioro, o. 10 A, a> 
aba:x.i asslgnado, procurador do eos-
sionario. 

Fmao osse prazo, proceler to-à á 
cobrança judicial. 

S. Paulo, 28 do setombro do 1894. 
8 - 5 . . . HiProLYro DA SILVA 

* * a p e l s p i i i t - x l o * 

Para forrar casas.—Bspeihos, qno-
dros, tapetes, olhados o onVos artigos, 
vendem-se mais barato 15 % do que 
em outra qualquer casa. 

R-mettem se amostras. 
CASA CABRAL 

10 — Bun do Seminário — 10 
CUNHA CABRAL & C. 

S. PAULO 8 0 - 9 . . . 

C o l l c g l o J o ã o d e D n u t 
INTKRNATO B EXTERNATO 

Lastra -Io Carmi, C»U» poitil 514 
Bstft» funccionnndo todas as »ulas. 
A cUseo cBpeclai do cur«o annexo 

á Bscoia Polytechnica funcclona As 11 
horas da manha. 

Os direi-toros 
Auacsro CÉSAR BARJONA 
DOUINSOB- R IUSWOEB DJ NASCIMENTO 

1 0 - 3 . . . 

E ' g r a n d e u p r o c u r a 

Par ce que a Infl.ieuza, deduzes, 
consiipaçS's, d Orca de dentes o as 
tosses pm-tiua/es o.tfti) ufHigindj a 
humanidade, porquo ó ex*raordinarla 
a procura do especifico remédio—as 
pílulas eniorifleas do pharmaueutico 
Luiz Carlos. 

Grande sortlmoato na casa deLobre, 
Irmão íl M-l io; cm Campinas, Andcr 
Kon, Sotto Milor & C.; em Piracicaba, 
na Pharmacia Popular, o na DROGA Kl A 
BARUEO&C., rua Direita, n. 1 e largo 
da St, 2. 

NOTK-BR)I 
O ihcumatismn g<ittoso, syphllltlco, 

ou hereditário L Í I se cura om poocu 
tempo com qusi]uer rcnienio o alto 
con o Anti rhewnutíco Paulistano, os 
puclflco quu n&o ó olf. rocldo para cu-
rar enfcrml.fudos Incuravoin. Vendo se 
na ci.sa du L-liro, I-mfto dt Móilo; om 
Taubató, na Pharmma Ailemi; ura 
Campinas, Aiideison, Üulto Maior & C. 
i: na DROQIBIA BAI-.UEL & C., rua Di 
rolta, u. 1, o laigo da 8í , li. 2 

1 8 0... 

V l d r n M p n r n v l i I r n ç n H 

V*,idem-to, tanto em ealios, gomo 
por medida, por preços Incomparavois, 
nt 

C\SA CABBAL 
10 - RUA DO SfcMisAtuo — 10 

Vu»to i.Ubrnt A U. 

8. PAULO 1 0 - 7 . . . 

R e p o r t l ç A o F i s c a l d o 
S e r v i ç o d e A # u a e d a 
C n p l t n l i 

ÕoilRANÇA DE CONTAI 
O gerente desta Repartkfto, rtco-

uhocondo a grandelnoonvenlencia pro 
venlento do atraio em que ce acha a 
cobrança de contas de agua e, que 
rendo quanto antes rogularlaar otte 
serviço, afim do tambeit) ê'éreni evita-
dst as constante,! rrclamaçeos que Ibo 
tftin sido apresentadas, convida os srs. 
comsnmldorcs quo qolzerem saldar 
suas contas em atrazo, a faz?l-o nesta 
gerencia, (7, baixos, largo do Palado), 
das 10 &i a 1|2 horas, noe dia| utois. 

O cldadfto Francisco Mariano Franco, 
juiz do direito tnbstituto da vara 
de orphims da comarca do Mogy 
da-j Cruzos. 

FAÇO saber aos quo o preepnto edl 
tal de piaça com dt--p n8a do pié-
gOcs e com o pr«z i legal virem que 
o porteiro dos auditorios ou quem 
suas vexes fizor, no dia 0 do pro 
ximo mel de outubro do corrente 
anno, trrça feira, ao meio-dia, cm a 
porta do prédio da fazenda do Cam-
po Formoso, eltnado no barro do 
Poà, município de Mogy dts Cruzes, 
trará a leilão do venda o arremata-
rão os bens alii existentes) portorioen-
tus ao rApoitO do finado dr. Pcllcio 
itiodro dos Sautoe Camargo, em vir 
todo de uma precitorla, vinda da ca 
pitai do Estado de 8. Paulo, cujos 
UUIIS sBo os seguintes : Uma égua le-
baoa, velha, vista e avaliada por i)08. 
Uma dita alazan, vista e avalinda por 
30$. Om burro picaço, visto o ava-
liado por 100$; Uma cartoça para 
quitanda, vista o avaliada por 5c t . 
UJI troly arreiado, visto e avaliado 
por 3501. Ura semi-troly, visto e 
avaliado por 100$. Doas carroças 
velhas, vistas o avaliadas por 15$. 
Um cocho, visto e avaliado por 30$. 
Um guarda-louçi, visto o avaliado por 
20(. Uma cama para casados, vista e 
avaliada por 36$. Uma mesa no esta-
d v i s t a e avaliada por 401. Um so-
ph& de encosto no estado e oito ca-
deiras, vistos e avaliados por 40$. 
Um sophà estragado, j& antigo, visto 
e avaliado por 8$. Dous aparadorea 
com pedra mármore, vistos e avalia-
dos por 303. Duas mossa ordinarias, 
vistas e avaliadas por 18$. Ura lava-
tnrio cora podra mármore, visto e 
avaliado por V03. Quatro cadeiras, 
vistas e avaliadas por 20$. Uma 
comraoda, vista o avaliada por 35$. 
U na cama. veiha, vista o avaliada 
por fl$. Uma marqneza, vitta e ava-
liada por f<$. Uma mesa de centro 
(de mola), vista e avaliada por 10$. 
Uma cama, vis'a e avaliada por 35$. 
U ua carroça arrelada, vista e avalia-
la por 801? Uma dita velha, vista e 
«vallada por it)$. Um rancho coberto 
io zinco, visto o avaliado por 5:00 $, 
coniprohondendo um amassador para 
bairo com os seus respectivo» raachl-
iisi.,0». tocado a agua por uma roda 

hydraullca. 
a.as c»sinh'8 para colonos, cGm 

p irtas e janelias, vistas e avaliadas 
por 1:200$. Oi:o mil telhas, a réis 
UtOOO o mllhclro, 820$000. Cento o 
d iz mil tijolos, vistos e avaliados por 
2:200$. Um forno Hotf.uan, com dozo 
cam-iras, visto e avaliado por léls 
4:000$. Dous tulh dros, vistos e ava-
li-.dos pur if'ü$. Um dito, com a me-
tade descoberto, visto o avaliado por 
5 i í . SMs carrocinlns do mfio, vistas 
a avaliadas por 18$. Uma carroça ve-
lha, vista o avaliada por 15$. Trinta 
8acuas de cal, vistas D avaliadas por 
•21». Um sitio com essa do morada e 
oequonos quartos para colonos, no lo-
gar denominado Campo, situado no 
bairro do Poá, município de M- gy das 
Cruzes, com quatrocentos alqueires 
>ie terras mais ou menos, vistos o 
avaliados por 32:0>)0$. Uma parto de 
terras em coniiourn, no sitio denoml-
nido Poá, vista e avaliada por 4:280$, 
ajru as Seguintes o mfronUçO s : o 
p imelro eit o dividindo com a portei-
ra situada no rib -irão do Una e por 
eite abaixo ató deshguar no riu Tl^ié, 
iescondo por este ató o ribeiifto 
(Jiiayo, pelo qua) segue até cneontrar a 
.nirteira em que divido com Agostinho 
Dias Ferreira, e desta porteira, conti-
lutado a dividir por uin vuiio, até o 

- ibelr&o Itahim, dose -reto por este até 
iesaguar no rio Tietê, onle foeba a 
iivlsa do referido Campo Formoto; 
quanto ao segundo sitio, denominado 
l'o4, os respectivos avaliadores dei-
xam dn descrever diviia , por se aeh» 
rom essís terras pré iudivisas : e será 
arrematado por qnem mais dér e maior 
lanço ulfero.-or, no dia, hora e log-.r 
ao principio declarados. B para que 
chegue ao conhecimento do todos, 
mwdol pasaar o presente edital e 
mais tres dc egual teor, quo ser&o 
atüxados nos logarts do costumo e 
publicados pela imprenso. Dado e pas-
mado nesta cidade de Mogy d»s Cru-
zes, aos 17 de setembro de 1891. — 
Eu, JOBo BlC8b8o das N-vrs, o crivao 
de orpbams, o escrevi. — Francisco Ma-
riano Franco. — (Estava sellado com 
duas estampilhas de diizontos réis ca-
da uma, devidamente Inutlllsadas). 

O escrivão do orphams 
Joio Elerbâo dis Ncmi 

(2R, 27, 20, 30. 3, 5, 7 e 9j 

ATTCNÇÂO 
P O V O P A U L I S T 4 ! 

Bnconlra-te cbA, vinho e aguarden-
te de nva nacional da fsaenda do Mo 
rnmbjr, á 0 - 1 

f r a ü é s s n d a S é , n . 1 3 

C o z i n h e i r a 
Precisa-se de uma, extrangelr», para 

ir para féra, sendo multo pouco o ser-
viço qne tem a faser. 

Para tratar, rua do 8. Bento; 60: 
8—1... 

Dr. G. Homem de Mello 
M e d i c o 

Especialidade—moléstias mentaes. 
Residennia—Ria Vfctotía, 81. 

TSLEPaOÜE N. 587 
Consnítorio: Bua do Rosário, 3, da 

1 ás 8. (Até 2H) 

D P . A s c e n d i n o R e i s 
Livre dos serviços offlclaes que pio1 

ÜVaPanl siia ausoncia desta capital, 
reassumo o oxercicio assíduo da cil 
nica. 

Cónsultorio — Rua da Quitanda, 2 
(canto da do Commorcio), de 1 As 3 
horas. 

Residoncia — Alameda do Triumpho, 
n. 8. 10 — 7 

Moléstias da Pelie 
SYPHIL18 B VIAS URÍVARIA8 

Especialista 
D r . V i e i r a d e M e l l o 

LAROO OA SÉ. 7—De 1 ás 4 horas 

Leilão judicial 
Da armação, balcão, arma 

rio3, barris com vinagre* di 
versas mests} pipas e quarto-
las vazias; balcão com pedra 
mármore, cideiras diversas; 
lampião para kerosene; quan 
tidado de garrafas com bebi 
das; frascos com vinho bran-
co; latas com marmeilada, 
etc., etc. 

Em virtude do alvará de auetorisa 
ç&o do illm. sr. juiz do paz do Sul 
da 9é, na oXocuçao que a Enrico Oi-
annazzi moveram Joio Cocito & Irmão, 
s e r ã o v e n d i d o s , p t » l o m n i 
u r p r e ç o q u o a l c a n ç a -
r e m , o s b e n s a c i m a « l e s -
c r l p t o s . 

Quinta-feira, 11 decorrente 
Ao meio di-i 

8 A — Bua Marechal Deodoro — 8-A 

(NA AGENCIA) 
P e l o l e i l o e i r o 

M. CAMPOS 
Leilão 

1>ES 

n i q n i a « l m o « i « m o v e i » d e 
v l u l i a t l c o . n o g u e i r a e 
d o c a r v u l h o , d i t C B N H 
N o b r e . 

G U I L H E R M E C I U . U 0 
Auctorlsado, 

V B V O B H . V 

Quinta-feira, 11 do corrente 
NO PIlEDIO A-nORHADADO 

A* rua da Tabat lagusra 
n. 27 

A's 11 1]2 horas da manhã 

Todo u conjunoto dos ileos moveis 
que adornam o mesmo prédio. 

Pelo jornaea da t ido será mluu 
ciosamente annunc^ado. 

Quinta-feira, 11 do corrente 
A'S 11 l/> HORAS 

h! rua da Tab&tiagaera 
n . í ? 

f l r m i i i o F o c r c l r a 
B e n t o 

tD.imingu Per clra B nto c i na 
faiuilia, n-tos do (l iado F l r . 
m i n o P e r r n l r « l l e n -
tr>, i-ofividaiii as p. ssoas de »ua 

amlsadn pa a nesistlr À IUUHS do 30.» 
dia, quo |o.' al ua do m-s;no fluado 
mandam celebrar na egn-ja do Santa 
B.ih^nnla, 1)0 dia 11 do corrente, és 
8 ttorau da minhi, pelo qao des lo já 
so ruanlfCbiau Bgradeuldop. 9 - 1 

t 
JnSo Bjeoier Júnior n toda a sua 

família, rom o cvruçRo eniut.ido e as-
s l i niitf ia lo, pi la Inv-spofata o dolo 
roa» perda uai tivoraiu, morrendo D. 
Mm ia TIMTMH 15 io:uer, vé u, pi nívu-
rtdl.slmos, a|irad>'Cer a tolas a> p«s-
soas quo camprlteiu o dever religloto 
u tio amlgad", do aoompanharoiu ( I 
seus restos imirtain até ai tiiiunlu; 
bom como convidam ti tolas n* pos-

amigas paia asfUtirom A mlsía 
do 7 ° 61a. resada pela alma iu pra» 
tenda fallocida. a qual m roaiisaii 
auarta-feira. 10 du eoricnt-i. Ah S hor, • 
da mavIA. HA i f i v j a «io Bn a. « que 
H|C'Al>Hs>m do todo D rofaua -, «iça-
do jà. 4 - 3 

M É M M M M p I 

LGILÀO 
J u d i o i a l 

Ü e m o v e i s é b ú t r n i 
ò b j e o t o « d e Úéú d a i 

s t i c o . ' 

O LBHIOBIRO 

Munido do oompetonto alvará. farA 
leilaO dos moveis o mais objectos per 

L e i l ã o 
n e 

M O L H ^ D ^ S 
A r u a u j ( f t ( > , h > l c ô e s e 

u t e n s í l i o s d o m o * m » , 
b a l a n ç a s , m O < l : < l n n p u -
r a » õ c » ; « - , v i n h o s d o 
l * o r t o , o m c i d x i , v e r 
m o n l h s , m n n t l i n u i i t o 4 
d e s é c c o s , r u r l n l i a s d e 
t r i g o , e l e . 

D i v e r s o s m o v e i s , e s > 
c r i w a n i n h a , c a m a s , 

e t c . 

U l i l L H K l i M E I l i t L O 
A u c l o r l a u ( i o « 

V E N D E R A * 

Quarta-feira, 10 do corrente 
A's 11horas cm ponto 

À ' r u a d o O a s o r n a t t o , l \ 5 

Todo o sortirufi.to do referitn ar-
mszom, usoiiii como todos os u'i n-1-
lloi "oncerneotes ao negocio. 

Diversas caxas de vinho do Port>, 
botijas oom g -nelira, vinho B rdor.u*, 
biiter estomacal, agua do tíoltz. Unt 
com aswiton?, latai com eiviilia, luta», 
roru massa do toma'0", ba"ia citfi 
resto de vinagre e vinho bramn. 

6 barris com legitimo v-nii i do Alto 
Douro, armsçfto, btlc&o, ba'anvi <• pi-
sos o medidas pira .-ô.•riu o itioiluiuí, 
dlvorcoi ionv<-l.i. «ain-tp. ím.i tiú, o -
crlv«ii:. h» i-tc,. 11.-. 

Tudo será vendida sem a min ma re 
serva de preço, 

-Quarta-feira, 10 do corrente 
A's 1110 horas 

A * r a a 4 o S a i o m e t r o , 116 

PÍLO LKU.OKIIU) 

« U I L H E a ^ C I U M / 
Esoriptçrio, rmJmi BanifaeW, ». ti-1 

t^ncentfjs «0 espolio de íranclséo de 
Fanla Brito, 

Terça-feira, 9 do corrente 
AO MEIO-DIA 

B u a M a r e c h a l D s o d o r o , 8 A 
( A g e n d a ) 

Quantidade de cadeiras austríacas, 
dita de balanço, mesas, uma dita re 
donda, escrivaninhas, sopbé, diversas 
camas, armário, quadros, um relogio 
do bolso, um maohado, barris e laccos 
vazio-, toalha, guardanapos, louçi, ta 
lheres o diversos ntensllios, qne tudo 
estará presente no lelUO o 

H e r A v e n d i d o p e l o m a -
i o r l a n ç o o I T . M - e o l d o . 

Terça-feira, 9 do corrente 
Ao meio dia 

B u a Ü a r e é h a l D a a d o r o , 8 A 
(AGENCIA) 

PELO LKILOETPO 

Moreira Campos 
( « , 7, 9) 

( j R m Ê ê p i 

L B I L á 
Secoos e molhados 

Conservas portuguesas 
(legitimas) 

L i v r o s c o r a m e í c i a e s c o m p l e -
t a m e n t e n o v o s 

e u t e n s í l i o * d e a t e r a m o 
d o n e g o c i o 

O a n n u n c i a n t e c h a m a a a t -
t e n ç ã o d o s srs. n e g o c i a n t e s d e 
v a r e j o p a r i a o p t i m a o c c a s i ã o 
d e a d q u i r i r , por d i m i n u t o p r e -
ç o , 

SEGCOS E MOLHADOS. 
D o p r i m i i f à q u a l i d a d e " 

A. lfaz 
Auctor's ido p> r quem de direito, ven-

de. para 
P . i g n m e n t o d e c r e d o r a s 

TÊRÇ\-FEÍft\, 9 DO CORRENTE 
ás 11 1[2 horas 

B a a d a B o a T i n t e , n . 3 A 

O « e g i t l n t e i 
ISS q u i n t o » i l e v i n h o 

v i r g e m s u p e r i o r . 
Caixas com superior vinho do Por-

to, ditas de vinho monoatel, vermonth 
francos, CO(íii«I'<1, latas cora nselte 
portnguez (10 litros), ditas com bis-
coutos Inglezes, mortadellis, t-ar iinhas 
espargoB, tamaraa lombo do por-o, 
lingüiças, peixe, ostras, lagostas, tal 
roo», petit-puls, marmollada, passai, 
latas com uiaoarrfto, vidr<'S com pi 
cklos, etc., ctc. 

B U U H 
Ganafas oom licores, charironee, 

curaçá?, wisck, anizette, absynih, co-
gnaes u muitos goneros de piiineira 
qualidade. 

L l V á O S GO inCRGIAES 
COTIO sejam 

D i á r i o , R a z ã o , C o n t a c o r r e n t e , 
c o p i a d o r , e t c . , c o m p l e t a m e n -

te n o v o 

T u d o l e g i t i m o e a v e n -
d e r - m o MO c o r r e r d o m a r -
t o l l t » , p a r a p a g a m e n t o 
i l e c r e i l u r e > . 

Terça-feira, 9 do corrente 
\ ' n I I l | * « h o r a s 

B U A B A B O A V I S T A 
u . : * , v 

A . V A Z 
A G E N T E DE L E I L Õ E S 

D r . Sfettò 
favor dos preparado» phirmaceu-

tloos do dr. Netto, dlgoon-se o aballsado 
olinlco dr. Vampré Hrmar o seguinte 
espontâneo attesti.Io: 

Atteito qoe no rhennutlsmo, quer 
so(i a rtffna sguda, quer sob a chro-
nica, tooiio omptegs'd<> cHtfi ^sconiw-
cida vantagem, n&o só a frlcç&o an!i-
rhcumitica como o ell i ir nntl rhouira-
tlco do dr. Netto, prepirados pelo 

Sharmacenilco Lula Netto Caldeira 
nnior, o qne afflrmo o Juro in fide 
•adus Bio Claro, 91 do Junho de 

Dn. VAKPBÉ 

B a r u e l A C . 
7 17-97 

CASA HOLLENDER 
I V o v I d a d e » m u s l c s e s 
Beatriz, »a'sa UO0O 
Adalgisa Qabbi, valsa l$i00 
fl. Paulo na Ponta, pollci IS003 
Feiticeira 11500 
Ten souviens tu, hahinera 13000 
L. Castro, polk», Dames dei 

fleurs 58500 
para plano o flauta — Buccee«> 

ii2 — BOA Br,*.iort* OONSTÍITT — 22 
Remessa franca dc porte pelo correio. 

P a u l o 8 . 3 - 3 

Elementos 
de phlloeophla 

do D i r e i * o 
Privado, pe-
lo dr. José 

Ma Ia Correia de 34 e B nevides, A ven-
da; por 71000 o exemplar, na Caca Qar-
ritix, rua 15 de Novembroi 8 - 2 

^^—i*— 

Sorio comiDindî rio ou solidário 
Precisa so de um, com capital snf-

tlclento, para a moutaxoni, no Bio de 
Janeiro, de nrua casa importadora de 
artigo do reconhecidas vantagens o 
para a exploinç&o de outros artigos 
corMativos, do bom e*ito. 

Os pretendentes conhecem as prin-
cipaes procedências exlrangelras, dlo 
referi nelas da sua probidade e escla-
recimentos. 

Cartas a Antonio de Mattos, rua Se-
nador Knsebio, 838 -B i o da Jauolro. 

6 - 3 

P A B A D B C & A B I A 
OCfei-oce-se, para viajar, um moço 

português, com bastante pratica de 
droga* o do importaç&o dlrecta. DA re-
ferencias, preferindo casa do l.» or-
dem. 

Informações nesta redaeç&o. 
6 - 4 

« M a r c a V e a d o » 

Participamos aos srs. consumidores 
dos fumos de nossa msnnrsctura, n,no 
os pacotinhos de fnmo A y i n o r é 
tio agora feitos por machio.o, sendo o 
seu formato egual ao dos antigos pa-
cotinhos, rom ditfcrença poríim dts 
cabeças que fA o agora nu f idas para 
dentro com uin pequeno rebordo nas 
margens, em logar de serem fe.-hadns 
oom lscre, o quo era um grande in-
conveniente, pois muitas vezes c, apo-
zar do todo o cuidado, oste ee mistu-
rava com o fumo. 

O fumo 6 oxictamcnte égua! ao :;oa 
sompre empregamos, e continú» a st-r 
preparado eonj o rnidailo e caprloho 
quo nunca deixamos do ter no preparo 
dos fumos da nossa raanufactura. 

O emprego da machina para o f a 
brteo dos pacotes é nm grando me-
lhoram»nto pera o bom acondlclona-
mento dos fomos e limpeza no fabrico 
dos pacotes. 

José Francisco Correia & C, 
74 — Rua 7 de Setembro — 74 

n i o d o J a n e i r o 
12 -12 . . 

D O 

0 B A V D I I I M P O B T A B T S 

LEILÃO 
Judicial 

D a m a s s a f a l l i d l a d e 
O l a v o L e a l * C . 

HOJE 
Terça-feira, 9, Terça-feira 

A S 11 H O R A S 

No largo da Eiemoria, d. 1 
Havendo ainda psrt vendor s : quan-

tidado âi fozindas do tod.s as quali-
dades, roupas feitas para homens e 
criança», « r « n d n a o r t l m c n l o 
• l e M e r c o * e t i i o l h í i d a w , 
f « < r r « g c n w . e t c . 

Tudo para Vendar 
pelo qua dé .* 

HOJE 
Terça-feira, 9, Terça-feira 

A'* íl HOBJS 

L A R O O D A M E M Ó R I A , I 

S A B Ã O B R O O K E 
Este sab&o é de nm effelto maravi-

lhoso para limpar metaes, mármore», 
pintur a, vidros e utensílios dc nso 
doméstico e de offl'inas o fabricas 

S ó n ã o s o r v e p a r a l i m -
p a r r o u p a . 

Aoba so A venda, e sfto depositai io.-', 
em 8 Paulo, P c i s o l o K M I O I -
l a ék. €3 . , roa do S Bento, 4 e 11' 

Era Santo*, F e r r e i r a d o 
H o u í n & P o i x o l u , rua 16 da 
Novembro. «0. 30— 2!>... 

U IIHILIOKIBO 

G R A N D E 

COMPANHIA. DRÂMG\ m m 
G. Modena 

Dlrector profritarlo: — Sr. R. F.Lott} 

Admlnlstrsdor-pr' prietario 

Sr. l.DIZ CBRBUTI 
Da quil fasem parte, os eminentes ar' 

tistan 

Srt» , Za i ra Fieri T i o n o 
r. 

C a v . E n r i c o C u n o o 

S & B B & D Õ S í B U O O 
1 3 d e o u t u b r o 

E S T R É A 
De passagem para Santos, ondo vai 

embarcar para a B»hiu, onde j& to.n 
uma SF8'gnarura do 15 lóclta-i, e*ta 
exc-llontu Cjmpaniia, grata ao iul-
doro e gentil acolhimento qne lhe dis-
p -ni^n o gon»ro '0 c i|in«t>-adi) pnblli o 
paulista, fará aqui unn pequena tem-
purad», iwtreaaflo no pioxlm.i sabbado 
• o .TI o drama do g a i l o suecc-sso, do 
ominenta d;aiihtnrgo V . 8ardi u, 

D O R A 
om qno Ivmam parto oa princlpaes 
artifiss. 

Dei.de jA ne e!Um se oncoinnien-iss 
na OVinitíiWn Mnredo. no Wrg» do 
Rasai io. 

("ania-ot. s Ce I • <irdeip, oom 5 
Onti a I v ?f.$0(Hl 

CaleiiM- d.i ! • jtafíi) 
1-iem Om v • . . ," . . , -JtiXiO 
Kmr«d» go. a) , .* . isuuo 

"A 

< P 
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* 1 í 
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FINE OHAMPAÍ 

•ItMWí 
V M P A G N E 

Estabelecimento de fazendas finas e novidades 

Começou o sua liquidação annual 
64 ~ Rua de S. Bento — 64 

V E M C M S A DINHEIRO 

A Dlrectorla do J>rt°y Clnb rrsalven abrir inseripçllo para nm pareô 
snpplementa-, quo serA dlapntalo dom'ngo próximo, na» seguintes coadl(0|*: 

P a r e ô C l u b O l í m p i c o I » a u l l * t n - A n i r o a e s trotadorea 
montadas .poí íoMoí do Joot^y-tílub ou dd Club Olyupieo.-Uldtsncia, 3.000 
Estros.—Prêmios: nm obleeto de arte ao vencedor e outro ao que chegar 
em ».•—Inpcrlfglo grata ha. 

As (nserlpfOes serio abirtas quiut i fe in, 11 do oorrente, ao melo dia, 
na secretaria do Joekey-Olab. 

0 3.» secretario, /%. F O M M . 

ELIXIJl A NT1MIR UMA TICO 
i o remrdlo mnH pcdcrono eontri* o rlieasattase. íort» noa aaaea, 

Btvralgtfi» moleatlM nyphlliticM. fto cts 
UirCÇÃO ANTI-BIIEUMA TICA 

0 VcrdjuUIro prumpto-slllvlo n«« dor«« rhtom»tlí««, Matada* M-
TrnlRlaa r ontra qualqncr dór, ct« ctc 

VINHO TOyICO B HECONSTITVIXTE 
toai Qulim, Ferro, pcputnn, I,»cto-pbo«ptiMo de Cal Ar»«nl«lo dr S » 

illo. ctc A minta. rMtrcn. liccliitiumo linpoteaila licanrranjof mcnatrnaca, 
ConvBirccciKA* DebíUdiutcs. (tc ctc 

INICOS DEPOSITÁRIO* 
I Í ^ K T T S X Í & Q O M ? . = : S . J P A X f Z c O 

SLI2IS ]£. MQRáTO 
B' nm depuratlvo noro Indígena, com 

Orna acf.lo miraculosa na cura <lt> Btí 
rnoree, rhoumatismo o morplióa. O me-
lhor e único purificador do sanguo. 

Agentes em S. Paulo: 
PKIXOTO BSTRLIjA & C. 

I I — R u a d o D e n t o - I I 
(3" , 5 " ofabt.) 

Eatamoa reo?b<ndo em nossos depósitos o arroz das afamadas marcas 

S l e e l © M o l i r 
S»coaria garantida de 60 kilos, qne vendemos a preços sem compe-

tência 

Anderson, Sotto Maior & C, 
4 4 — R u a d o C o m n t e r c i o - 4 6 2 0 -

I » n c t l i - I p a a e n a a m f ^ i > « e c o m m l t t e n t e s 
q u e t o m n u a 

A G E N C I A E E S C R I P T O M O A ' 

Enlroa e está em descarga 
o vapor «Maurice et Reunion», 
cora carga de sal claro, grosso, 
vindo de Cagliari (llalia) 

Veode-se em partidas, solio 
ou eusaccado, a preços sem 
competencia, saccaria de algo-
dãoou aniagem. 

Remctlc-sc para qualquer 
par e. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44 — Rtui do G.mmcrcio — 46 

P c r b i I O A n g c n e i t i d o i P n l n 

o s I r m A o s 

Branca de üilâo 30-Rua de S. B e n t a - 3 0 
Km frente do Grande Ilotcl 

« " " . « « o e a p e c l n l « l e b o u t | i i < > l * c « I > j o c l o « 
r o » n a t n r n e a , 

F r a s i c i s c o ü e m i f z 

Ach<-Bo A vrnda no centro d->t» 
c!d ide nn a fhbríoa de ea'ç"In. c-̂ m 
toda» a» marhinw necossarln? e c m 
bôt fi< nutrir. 

A i as» oniu '"n:i.M'io!m a fabriea tem 
coutra to por 5 sivios e o aluguel é 
moli io. 

Info<-mnçtu, na rrdacçdo desta falha. 

M e d a l h a s d e c u r o 

na exposição d« BunvUona 1S88, 
o PntU, 188!) (Fanío £ant« ) 

I M C X K B O N A T A D A — S O M O * — M T H I N I G A — G A Z O S A 
pyroriii ln no exposição dn Rio de Janeiro dc 1079 

A trt-aihr.r i».|í»h nvnr*? coolwM» >.'M h J«j para curar as dyupepsfa* cfiniQkw, as doenç 
â» flg.id'». á- * rS«p e 4,'. ür-st U r; a at?\m do» lin* e da bw^ga. dt̂ far vtt onfarlot d» 
Bpaío a Io baço. Toftiad» Jlarla:i'.entp corr.n AOl A })H MEtíA facilita a aigwítAo, aogmenta o 
raetoora crinaé. evil&nJo ci rheara&iisifly e a frot'a. 

Pola mer.or qflactídeJc de biparbonar̂  d-j scdlo que powue o polo janto equilíbrio entre to-
dos os seas priacipios compoDcntos. prtde tomar-** continuamente «em t«i t-s inconvenientes de 
toda* M íífuMare-í. 

ji8ta ac-̂ i nai»ce <nn abnr.dn-:'o raasandal OT. Kem-saada, conccJho d«j Vllla Flor, prorlncla 
J© Tra*-üb-il"«ueB, Mtr.do coaíiecida e apreciada desde remotos tempos pdlo« povos dessa pro-
vlnda qn« dc!l*i raaiam i?*n ^ colhiam Ulo maravilhosas enras q«o deram á fonte o nome de 
P0NTK-6ANT.V, noroc por que 6 r.enhecido nSo só a fonte, eomo o logar om qno existe. 
Ci rno o icçar «i mil» aunt.Vih ío *t q̂ afti deserto, nSo tove até ayorc caminfaoa accetirtvels, qae 
permlttlMO-Hi condn*!r esta predoín para os grandes centros, o qao foliameate a^ora ao pôde 
r-JHi.-sar á tfjandr fam^ qa« .x agoa ad jnluu. 

Oh mais distinetos médicos do Portuaral a ana!ysarain e attorcararn a «tia e31cacl%. 
Cada rotul j de garrafa trn« o resoitado da analyee. 
Póie t«-»mür-se art >• ti mtatnrada C"rn qnalqner vinho, constitnintlo enj n.mbes os casos orna 

boblda muito açradavol o estomacal. Pôde tomar-so dnrante as rufeioOea nn nos intervallos. 
Convém tanto As peftots debilitadas curao ás pessoas fortes: aoa Jracus estlmnia o sppetlte 

e angaieKta as força*: aos fories evita as Ir.digestõefi, previno as coagoetíes do ficado o dos 
rins, e torna quasl impoaslveis o» ataques do ^pttao rfceumatisrao. Muita» doenças do pelle rebel-
des a todo o tratamfinto tGm srfdo caradas com o uso conttnnado douta procio«a agna. 

Importadores" 
Souia Braodio A Pev>ca — Cató Americano, 8. PaoU) 

a > o p o » i i o HÍ 
Adriano de C.vro Araújo. rn\ do Commercio, 32-A—Pa*Uria—Borgei, üilbomens à Guhaa 

ráes, rua Direita—Âlcastara Carreira, largo Municipal, 81. 
,t ' ccvia nus prinvijjacs casas de bebidas e cafés. 

EÜJ ?ACCGS 
B . K t . I N i d O f t t á , tupiTwr v 

fresca, 45 kilts. 
Para llqn^ar f - ta ap.«'(rnnSn í-

aproveltür n cainMo artnat b ro-
mrsf-a, vendtT.ios a ccfva exu tviK ÍH n 

D O S E C C A O O H i>K C A F E A 1 1 E X 
P r l v l l e g i n i l o p - I o í l e c r o l o » . t Z U l Y 

A v i s a m o s a t o d a s a s p e s s o n s i n t e r e s s a d a s n o s e c -

c a m e n t o a r t i f i c i a ! d e c a f é , q u e a s s e n t a m o s n a n o s s a 

o f í i e i r s n , e n s J u n d i a h y , s i t u a d a p e r t o d a e s t a ç ã o d a E s -

t r a d a d e f e r r o , o P R I M E I R O S E £ C A D O R , q u e m a n d a m o s 

v i r p a r a e s t e E s t a d o , p a : > a o s u 3 > m e t t e r á a p r e c i a ç ã o 

d e g r a n d e n u m e r o d e p e s s 3 a s e n t e n d i d a s . 

A p r i m e i r a e x p e r i e n c i a s e r á f e i t a , S 5 B S S M , 13 

0 0 C O R n E H T E W 2 E Z , c o m e ç a n d o o s e c c a m e n í o á s S h o -

r a s d a m a n h ã . 

C o n v i d a m o s e s p e c i a l n > e n ^ e t o d o s o s n o s s e s 3K?Í-
g o s c f r e g u e z e s p a r a v i r e m a s s i s t i r á e x p c r i c n c i a , 

a g r a d e c e n d o d e s d e j á p o r e s n a f i n e s a . 

A s s e g u r a m o s q u e o r e s u l t a d o d o S e c c a d o r é c o m -

p l e t o , o q u e j á e s t á c o m p r o v a d o p e l o f a c t o d e t r a f a a * 

l h a r h a 1 0 K I E Z E S e m P R O V I D E N C I A , c o m p l e n o B K C ô e s s o . 

Amostras de oafé s e c c a d o e m n e s s a m a o f a t n a 

acham-se á disposição, n a n o s s a a g e n c i a e m S . P a u l o , 

rua Florencio de Abreu, n. 21 e em Jundiahy. 
Mandaremos amostras a q u e m a s . p e d i r , c o m o 

também forneceremos plantas e mais informações, so-
b re systema, trabalho e p r e ç o s do nosso S e c c a d o r . 

44. Kim do <1 mirrre'n. 46 

B' o unteo rctnc-rtio que cura » mor 
pltía; ó uma d;«íüberta Inrtisçetia que 
trouxe o muior bem A huraanid«do que 
tolfro, o o dc-purativo rnriU elDcaz atí 
hoje conliocido. 

Agentes ohi 8. Paulo: 
P e i i o t o R i t o l l i >"i: ti. 

Hwi dc 8. Bento, 11 
( 3 " , 5 " » eabb.) 

Para rnrir. p e - r r v r e w p J Í Í T : Cacalloe. bateu, Wt, forco», car-
neiro', citiritos (Ttpp, (raül íím", pito?, pnÍH, panfos. marreco?, pombo», 

Ks-e ti iracniii-o irfpsnrdo foi c ó ihhrardo ua Awtrnlia, Nova Ze-
landi* e A m - t i o 'o Norte: A PR0VI0TCCIA DOS ANIMAHS1II 

Uniiios defo ltario» co llio do J-ineiro, drogaria do A r a t i j o A 
Plnu>nt<i. 

B etn S Paulo, ní« drogaria d j I J c r u e l & C . , roa Dinita, n. Q t ú l i o : . . . I S Í S J O O O . 
l , < t r o . « ' ' O » • « • ! « . 
Eua do Btirá ífcpetinivga, 41 

<M 11., 

(CA3\ INT.LBZAl 
8 - B , I * u - « ( • « " » . s i e n t o , S - B 

EspenlnUdades em artigos in(rlezes e 
fraocezcs. 

Peara Sonp legitimo. 
LH'ro< i g!i-zeá. 
Cl'A preto a verdn d e q u a ü d a f t 
Cü»pío« de sol cPox» raau a .Ra 

paza* e mn tos mais artigo*. 
Culxi do .o;r.-n 14 : 50-23 

Companhia Ar eus 
JUNDIAHY S. PA fLO 

FBEVI\DO3 PFI.A Exrosiçio DK 8. PÍÜLO KM 1886 
Tendo erta fabrica parsado por uma frrande reforma, acha se cm condl-

floe do satisfazer toda o qnalqnor onnommenda, tanto para a capital como 
;i»:s o Interior. 

Limpam-se e concertam *e fogfet t chaminé 45 4 0 . . . 

As barrica» d« 180 kllos ?&o proferidas para o enmnmo g ' r » l , per rm 
eusto ser rol»tl»amente mnlto menor e ser mnlto mais didldl qualquer'avaria. 

Vendem por preçói Bem eonipeti núl» 

Anderson, Solto Maior & C. 
S . 1 ' A U L O 2 0 - 8 . . 

t t>< « B < " l . i r c n « : l o < l e * 1) • ' « , 5 1 

_ P g o s MO D I C 0 S 

AO CHALET SUISSO Prepfietafier, de áepoettoi de e&ms sstabele-
o l d o s h a n i a i a d s 6 0 « a a o i . 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE. 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlan ticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Stean Havigation Companj 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons St C \ Limited, Londou. 
[ Cardifl 

V L SAC. Vicente 
1 Pernambuco 

F I L 2 Â E B E M 
Rio d e J a n e i r o 

j San tos 
I M o n i e v i d è o 
f B n e n o s - A i r o s 
\ La P l a t a 7 5 — 5 1 

e e m Sfm l ' a u l > 

43-R\ia do Commeroio-43 (sobra d o) 

iRANDE DEÍ CSiTO de queijos mineiros, manteiga (re»ca d » Serre do Ita-
tiaia e dc diversas preconcmias. 

O t i c I J o » <»«• i ' t - l i o | > o l i « 

Güínestivcís direrses assiiii com t.üIío do Feito e Mm 
P l l E Ç O S M Ü U I C O S 

Francisco Antonio Leschaud 
O » - R u a ( I a B o a V i s t a - « 8 (alt.) 

S . 

P a b r l e a < l e c a m a a p r i v i l e g i a d a s , p r e m i a d a s n a » 
e x p o a l ç d e a d o 

V K I o d e . f a n e l r o e R n e n o a - l l r p a 
Camas do ferro e estrados de arame, podendo-se armar, derartra- e 

esticar & vontade —Grande sortimento do oamas bygienlcas para crianças — 
Fabricam-se assentos de arama para troly on carros, padlolas para eondnzlr 
doentes e artigos para jardim. Pai so todo o serviço com a maior preetexa e 
promptidio, • acoeltam-se •ncommendas para o interior. 

FABRICA K DEPOSITO 
Rua Mareohal Deodoro, 10 B—S. P A U L O 

C. P. CALAMASSI & C. (3ueiâb, E . H O L L A N D A 
Bem conhecida om todo o Brasil o no cxtrangolro, por euas virtndee me-

dlcinaes sem rival, a<-tim como todos os preparados doste laboratorlo, con-
siderado o primeiro do Brssil, tios como : 

V M l u I u s d o V e l a m l n i t 
X a r o p e d e r i õ r e a d e A r o c l r a o M u l a m b a . 
G l l x l r d n I » > l > I r l b l i t a . 
V i n h o d e a n » M » z , r > > r r u g l n 0 8 0 q u i n a d o . 
X a r o p e d e M u l n n g i i . 
V i n h o d e c a c n u . 
P e p t o n a e l a e t o p h o s p t a a t o d e c a l , q u i n a d o . 
V i n l t o l o n l c o t i o q u t u a e c a p i t a r i a . 
E l l x i r d e p a p s l n a . < l l » a l a « e e p a n c r e a t l n a . 
V l i i h o J l o n W - o d e J o i - u b e b a , c a j ú , s a l i a e l o d u -

r e t o d e a o d l o . 
K M l u l u a a n t l - p e r i ó d i c a * . 
f o r n a d a a n i l - l i o r p u t i r a . 
O l e o d e t,< a i t u d o i a m l d u a . 
O l e o d e o l l%>u , c o u r o d e p e i x e b o i . 
I . l c o r o a d o I V t i r t u a h r a a i l e l r a a . 
P e p o r l n n o u m o l h o m a r í t i m o d a m a l a g u e t a . 
P o l p a d e t a i t l n r l n d o a . e t c . 
Bnsontram-se nos armazena doi n n l o a a daposltarioa pare o Betado 

deS . Paulo: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - U V A C O C O I L I T T R C I Q - 4 « 

S.PAULO 
8 - LARGO DA MATRIZ NOVA - $ 

C A M P I N A » (8,m • 4 > ) 

Qne, para melbor servirem aoa sr». romeiros com soas exmas. família?, 
acabam de inangnrar o san nevo estabeloelmentrf, feito exclnsivamento para 
esse fim, e de «ciArdo com as leis do bygiene, rennlndo por Imo todo o con-
forto, garantir do-lbea optlmoe eommodos com janeiias e magníficos banhos 
môrnes e ftlcs. 

Dl»ria com vinho o aobrenw», OfOOO. 60—23 

OBRAS COMPLETAS 
< V > i n n m p r e A a e l o d o l > u l x d e C n a t r o ( l l h o 

Cl*C0 VOLOMn COM 0 TOTAL Dl 8417 FAO/NAfl 
Licor hyglenloo, anti-febtil, otUmnlador do appetite e faculta, a dlgeetao, ate. 

Concarionariot parti o» Ratadoi Unido» do Bratil . 

O V I D I & C O M P . 
E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o E s t a d o < l e M . I * a u l o 

Irmãos Falohi & C. 
3 

AFFONSO LOPES 
A r m a z é m e n s a o o a d o r 

I v o l . — I V n r r a t l v n s 

II » o l . — M I s e e l l o n o N 

• V , vul — l ' < M w i a a 

PREÇO DAS OBRAS POMPI-FTAP . . , 

4 ' i H i " i n nutaeç 

KKÍR v e n d a d l c o o l a d o e n f d 
'.i d o r t r a i . 

S. PAULO 
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A p p r o v a d o * p e l a l a a p e e t o r l a O o r a l 
P u b l i c a e p r e m i t " 
b l a n a d e C h i c a g o 

d a H y g l e n e 
r e m i a d o H u u K x p o i l v f i o C o l o i n -

PREPARADOS PBLO PHARMACEÜTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Xx-gerente e tuccessor <U 

E V 6 E N I O M A R Q U E S D E H O L L A N D A & C . 

I I o P l a u h y 

Ellxir d e Sa l sa , C a r o b a a IManacá, iodurado, 
poderoso depurativo do Bangue, efficaz e energico no trata-

mento daB affecçSea syphilitieas. 
X a r o p e de f l A r e s de aroe ipa , 

ang ico e mutamba , expectorante 
e balBamico. 

Vinho de ananax f e t rug inono 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba f e r r u g i n o s o 
quinado, em puro vinho de cajú, des 
obstraente etonlco. 

Vinho de quinium, cacao , 
na e tacto-phosphato 
cio, nutritivo e reconstituinte. 

Sabone te s d e And i roba para aa 
enfermidades herpeticas e da peiíe. 

Vendem-se em todos os Betados, nas prlnolpaes pharraaciíi o drogarias. 
Deposito e^i 8. Paulo: Rua Direita, 1, B a r n e l & C . 

» » Santos: Rua do Rosário. 11*, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rna do Hosplolo, 80.— • I o d o J a n e i r o , 

ARAÚJO IRMÃOS & C. 

e cal -

ftanntldo paro e da superior qua-
lidade, recebemos grande porvSo. (bar-
cas Gastei 8. Lurtnt» e Tret Taber-
nae CatnrU, qne vendemos em quar-
tolas, quintos, doolraos e engarrafado. 

PREÇOS BARATIS8IM0S 

J. EWALD ât Ct 
Rua Floi tmio de Abreu, 19 A 

B. PAULO 1 0 - A 

1 v. p «em. 10 -2 

Pulmões 
Tratamento especial das molottiaa 

desses orgams, nnloo qne pôde dar ro-
aoltado, pelo 
DR. BERNARDO DB MAGALHÃES 

ex-interno por concurso da clinica me-
dica do sablo professor Torres-Ho-
mem, ex-chefe da clinica medica da 
Polycllnlca Geral do Rio de Janeiro. 

Roa Direita, n. 4. De 1 ás 3 horas. 
Rua Episcopal, 63. 80—23 

AGENCIA COMERCIAL 
DL 

A 1 C A & Q R . B U K H O 
EscrlptorH: Transa do Conntrcli, 16 

Coapra * vente utalw, terreno» e cuu, 
IITMU caplUea «obre fcypothacjL e cençSo, dee-
eoaU letru , tu toda truueçlo commereüiL 

S . P A U L O 

Moléstias dos olhos 
C l i n i c a d o e a p e c i a l l a t a 

d r . T h e o d o m l r o T e l l e a 
Cura radical dos estreitamentos e 

flstalas dos canaes lacrymacs; opera-
ções pelos processos modernos da Ci-
rurgia Ocular—Tratamento especifico 
na gyphilla dos olhos. 

Consultas e operações, da 1 ás 
8, todos os dias, & ladeira do S. Jc&o, 
n. lti. 

Telephone n. 389. 
(até 5) 

Elementos 
do philoso-
phla do Di-
reito Publi-
co, pelo dr. 

Josó Maria Correia do Sá e Bonuvi-
des, A venda, por 61000 o exemplar, 
na Casa Garr&ux, rna 1 5 de No-
vembro. fi—2 

Dtaurcacái e dnrisio de terras 
J. M a r i a de Sá 

"-Acceiía chamados para qualquer 
ponto do interior, em seu escriptorlo 
de engenharia, á 

R u a D i r e i t a , 4 
8 0 - 1 0 

ÉÜXIRl. MORATO 
Attesto que tenho empregado em: 

minha clinica civil o elixlr M. Morato, < 
preparado pelo sr. D. Carlos, com re-' 
saltados vantajosos nas moléstias syphi-
liticas chronicas, sobretudo no rheutna-
tismo gottoso. O que afflrmo sob fé de 
meu grta acadêmico, e oom o jura-
mento se fflr preciso. Dr. João Nepo-
MItomo de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em 8. Paulo 

PEIXOTO B8TRLLA & C. 
1 1 — R u a d f í H . B e n t o — 1 1 

(3 » , 6 " e sabb.j 

. . .tenho empregado com felli re-
sultado, era todas as affecçfles syphili-
ticas, o Elixlr M. Morato, excollente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
flrmo com o juramento se fôr proclso 
Dr. Eduardo P. Guimarães, (Rio de 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo: 
I * e i \ o t o E s t e l l n & C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(8 « , 6 " e ssb.) 

Vinhos de Lisboa 
Carcavellos branco 
Bucellas 
Cultores. 
Em barris de docimo. 

Rua do Barão de ItaprtimHga, 41 
(stè 31 . . . ) 

ÕItTmELLO oliveira 
SorA encontrado em sua resldencle, 

& rua do Santa Epiiig^i.ia, 73, a qual-
quer hora ; o do 1 As 3 horas, na Phar 
macia Popular, rua 15 de Novombro, 
n. õ. 10—0... 

"sabonete m m 
a a < 5 0 0 0 

ESPECIALIDADE 
DA 

C A S A F E R R E I R A 
56 A-Rua de 8. Bento—Si A 

_ 30-27 

Molést ias 

de senhoras, í iividos, nar iz 3 gjrganla 
O dr. V l i > x l l l o d e R e z e n -

d e , com longa protlc» dus litspitaes 
DO PAUIS, BEBUM O VIENSA, é encon-
trado < ra seu coiisuiti rio 4 rua 15 do 
Novembro, n. 28, da uma à< 3 hores 
da tarde. 

Res-ldencia, rua da Gloria, n. 3. 
80-23 

0 Primeiro Barateiro 
P a r a s a l d a r 

Puro Unho enfestado para len-
çóes, metro 08000 

AlgodSoalvejado,trançado en-
festado, metro 11800 

Cobertores brancos avelluda-
dos, grandes 53000 

Camisas pnro Unho, 1$ du-
•la 30(000 

Collarlnhos, punhos, meias o gra-
vatas, tndo barato. 
9 1 , I l u o d o C a r m o , S I 

6 - 2 

• • da Const i t n IçRo 
A n » U C Q Po-itica do Iaipe-
H I I Q I V v U >io. pelo dr. José 

J Maria Correia de 
S i e Boiiivides, á vinda, por 51000 
o ex"iu jler, na cx»a do largo Muni-
cipal, 10. 0 - 2 

Moveis 
Compram-so moveis novos e usa-

dos e mais objectos de casa du família. 
Paga-se bom. 

A O C A R I O C A 

Grande deposito de moveis 

39 e 41, rua de S. João 
30-28 

Dr. &. PHILADSLPHQ 
M E D I C O 

Espoclalidade: moléstias de crianças. 
Residencia e consnltorio, na rua do 

Commercio, 42, sobrado. 
Consultas: das 12 & uma. 
De volta do Rio, oontloúa no exer-

cido de sua prollesSo, a qualquer hora 
do dia ou da noite, para dentro on 
fóra da cidade. (até 10) 

ElixirM. Morato 
Certlfloo em fé de meu gr&u que 

tenho ompregado em moléstias syphi-
liticas e rheumatloas o Bllslr M. Mo-
rato, propagado por D. Cftrlos, colhendo 
sempre 08 melhores resultados. —Dr. 
Joio Alberto de Medeiros e Ounha. (8. 
Paulo). 

Agentes em 8, Paulo t 

P E I X O T O ESTBLLA & 0. 
1 1 — R u a d e 8 . R e a t o — 1 1 

(8**, 6 " a sabb.) 

FABRICA DE lÈÈT 
Vende-se uma, bem looallsada, fnnu-' 

clonandoperfeltaraento e comeommodcÃ 
para pequena famlltt. Tem grande ar-
msBem n& frente, com espaço ainda 
liara a fabricação do massas em gran 
de escala. O prodlo tem oontracto a 
terminar em março de 1898, purand» 
modloo alnguel em relaç&o ao u>g.ir. 
Ha ainda outros Vantagens que seifto 
ditas &o comprador. Para InformaçGae, 
& rna do Bom Retiro, 50. 8—2 

A' Lyra de Enterpe 
Casa etpeelal de IdstrttmantM de 

müiloa para banda a ttrc&wtra, clrtir-
gHt, ocatos to pinto hei, fundas, se-
ringas, cutelarla fina e mludexas. 

Eduardo, Silva A C. 
A P A U L O ( a t é 11) 

S M <h B. BehT», 6* â 

S A B A O R U S S O 
Maravi lhosa essênc ia 

PREPARADA P R 

JAIME PARAOEDA 
APFBOVADA PULA EXHA. JUNTA RI 

HYQIENB PUBWCA D l ÍAPITAL 
Innnmôlroa certificados de medleos dis-

tinetose de pessoas do todo o critério 
atteatam e proconlsam o t t a b A o 
R u s s o para curar 
Queimaduras i BepUthu 
Novralglas ' Dores rhaumatteae 
Contnsttos i Dores de cabeça 
Darthros .Ferimento* 
Bmplngens " a r a * 
í-knnM Chagas 
OUpU I Rugas 

BrnpçOes entaneas e mordednra* de 
Insectos venenosos, eto. 

A unloa o a n el ior AGÜA DB TOI-
LKTTB, roeninao èta si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-so na Drogaria de B a -
r n e l A C o m o » e ca todas as 
outras drogarias, pnarmac as e o.as 
de pSrfUrnarias. 

ÂNGELO S0LB1ATI & C. 
Vinho KTHA, de iHBt), dúzia 181 

> GAMINABA (Picmonte), > 113 
> BOSCHETTO, 1891, » 14$ 

Deposito de champagne legltlmo> co-
gnao francez e cognao italiano, queijos, 
aielte de Lucca suporior, vinhos em 
quartolas e meias quartolas. 

20, .Rua Dr. João Tfieéro, 20 
(Largo do Jardim) 30—30 

J B U C C O L O 
Tondo recebido grande quantidade 

de ferro, slneo. folh">s wtanho e 
artig-a deste gênero, vende a preços 
limito reduzidos. 

Vende também a preçoa summamen-
te bnratoB artlg. s c materiais para giz 
e agu>, para Htt 1 llqnld çSo rtfeíe ra-
mo do negocio. 

I k i i a d o Y p l r a n g n , 7 1 
S. PAULO 1 0 - 4 

ROYAL HAIL 

Steam Packet Compapy 
l á H t d 6 á p a r a a E u r o p a 

N I L E 
4o R i o , no dia 9 de outubro 

dy le 3S de outubro, do Rld 
Mapdplcr.e 6 1 novembro > » 
Dunube £0 » > » » 
Thamet 4 > dezembro > > 

V i a g e n s r a p l d a a 
Para LISBÔA 13 dia* 

> SoBTaANPfWM 18 » 

P a r a o R i o d a P r e t a 

Nlagdalena 
do R i o , em 24 de outubro 

Danube 6 de novembro do Rio 
Thamc» t l s I i i 
Àite 4 » dezembro » 1 
Para passagens e outras infOhna^ 

SBS: no Rio. doto o d . O. Àb-
rstth, rtta de S. Pedro, 1 ; em Ban-
i, com os sra. Uolworthy, Bllls A C . 

em 8. Paulo, na C a s a L u p l o n , 
rua de a Bento, 41 e 48. 

LA VELOCE 
N a v í n a M i o n e I t a l i a n a 

O E8PLÉKDI00 C BÀMOISSLS ) VAPOK 

Commandanto U. Buccelli 

Bsplendldamento illurainado a luz 
electrica, osperado em N u n t o s no 
dia 28 do oorrente, sahlrá depois da 
indispensável demora, d l r e c t a -
m <• ri t o para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem garantida em 
I O » I A < * 

Camarotes distinetus, 1.*, 2,« e 8.* 
classe. 

Preço da passagem de 3 • classe: 

Franchi 100 
Bilhetes do Ida e volta de 3.* clas-

se. C r . « « O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens e mais Informações, 

com os agentes i 
A . F r c c l e r l c o S c h u l ü e 

A C „ rna de a Bento, 62, 8. PAULO. 
O a c a r I l o r a c l i l t z A C . , 

praça da Republica, 41, BANTOS. 

LA 

> 0 V A P 0 3 I T A L I A N O DB P R I M E I S A C L A 8 8 B 

RE UMBERTO 
esperado brevemente, sahlrá rara 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

no dU 15 de rntubro, de Santos, e no d'a 18, do Rio de Janolro. 

Recebe passagoiros de 8.* classe eo preço de 

R s . 80S000 
com direito a conducçSo gratuita para bordo. 

Trata-se oom ( s agentes : 
M . P a u l o — J o B o Bricoola & Gattl, rna Jo&o Alfredo, 17-A. 

' M a n t o a — A . Piorita & C., roa 8. Antonio, n. 48. 
' R i o d e J a n e i r o — A . Florlta & C., rua 1.» de Março, n. 37. 

KNOTT PRINCE UNE OP STEAMERS 
âahldas p i l a r e s do vapores para 

New York 
IftniAH Pautei!. i . i t . 6 db Untnkà 

O v a p o r 

entrado em 9 do oorrente, sablrA 
de Bantoi para 

- Y O R K 
depois da Indispensável demorai 

b i>A$omi( 

Grecian Prince 
esperado até o dia (0, oarrrgarà para 

N G W - V O l t M 
N.B;—Esté paquete é de I ordotB 

tendo excellentes commodos para pas-
sageiros, e é illumlnado a luz electrlca. 

Para carga e passageiros, trata-i 
oom os agentes 

BELMARÇO & C-
S a n t o * 

COMMERCIO 

P«iflc Steam N&rigaíion Corapaiy 
b pittrpri IKOLM 

Galicia 
eeperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 0 de ontubro, sa-
hlrá para L l * b 4 a « L a P a l i e » 
(La Rocttelle), l * l ^ i M O u t B e L , l -
v è r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Estes vapores tocar&o de ora em 
deante no porto de I - a P a l l c e 
(La Bochelle), em logar d i D o r -
d é u s . 

RedueçAo nos preços das passagens 
para Llvefpool i 

1.» classe, £ . 24 e Ê. 30. 
Dita, Ida e volt» £ . 36 e £ . 45< 
3.* classe. £ 15. 
3.» dita, £. 0. 
Passagem para Paris, £ . 91.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho do mesa fornecido grátis sos 

passageiros de todas as e l ams 
Os paqm tea desta linha sBo (Ilumi-

nados a luz olectrlca. 
Para passagens e outras Informações, 

com os ag< ntes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

i * . P A U L O 

SEliVíÇt) ÍIMIMO 
F. F . Goulart 

O VAPOR NACIONAL 

Itararé 
Esperado do Sul, n>) porfo do San-

tos, no dia 8 do errunto, seguirá pa-
ra o 

Rio de .lanelro 
no dia 9. 

Para carfa», pa-sag»ns e mais Infor-
mados, t:a fa cn na 

Praça 11 de Junho, 10 
(Sobrado) 

S A N T O » 

CAMBIO 
a Paulo, 9 da ontubro de 1894. 

TabaUa* afflxadas hontam: 

O o m m e r c t o e I n d u s t r i a 

11 Hí 11 

Hamburgo 1.003 1.013 
Portugal — 410 

R a n ç o d e P a u l o 
Londres 11 8/4 11 1/3 
Paris 811 820 
ItalIa. , , , , „ „ , - 780 
PÕHtttU « 400 

R r l t l s h l i a d k 
• 90 d. á vista 

t M n M à . m s i . . 11 S/4 111/3 
Paris « l i 82 H 
Hamburgo 1.003 1.024 
New-York - (.300 

C . C r e s t a A C . 
Londres 11 3/4 11 l / s 
Paris 813 825 
Hamburgo i — 1.01H 
Italla (saqliôri).... - 700 

» (vales) — 77t 
Lisboa e Por to . . . — 40(< 
Portugal — 40t 
Hespanba — 701 
Turquia (Bolrocth) 11 3/4 11 t/S 

No dia de faontem foi fegttlar o mo 
Vimeuto de transacçOes no mercado do 
cambio da nossa praça, qne abriu com 

tasa de 11 7/8, baixando depois s 

Cuntlnúi a falta do soberanos no 
roer cada. 

Bm Santos só se ctfectuaram nego-
CIOJ do papel particular a l i 7,8. 

O nosso mercado do cambio fechon 
Indeciso. 

COTAÇÕES 

A o ç S e a 
Vend.' Cov 

Cmapaihlas: 
PanUsta lnteg 8001 990 < 
idem oom 80 % P0» 8Kt 
Mogyana,IntegraUsadas S30# 330) 
Central Paulista. 100$ 00* 
Mechánlca inipatt.. . . . 1601 1 Jo» 
Sul Brasileira — «Cl 
Chrlstoffel & BtupakolT 40* 80$ 
Industrial de 8. Paulo. - «u* 
Teiephonica 200$ 1501 

Bancos: 
Credito Roal,oart. hyp. 1501 140$ 
í:om 30 % 40$ 23| 
Cart. comm 110$ 180$ 
ComâOX 40$ 33$ 
Lavradores 90$ 80$ 
Unl&o de S. Pau lo . . . . . 40$ $0| 
Idem da 2» omlssto.... 40$ — 
Comm. e Ind 22"» 300$ 
Conítroctor e Agr — 40$ 
a. Paulo 1 tOS 10i$ 

L r t r n s h } p o t h « c > i l a f 

Banco de C. Rea l . . . . T0$ 67| 
Cnl&o 61$ 68» 
Int <ud. Municip H)> 75$ 

A p o l i c e a 

D > Ratado 1.000$ 
Q rae* 980$ 

D e b e n t u r e s 

• iaçSo Paulista. 6f$ 

P A U T A 

ranta semana! da Alfandega o Roce-
a«dor;a de Rendas, de 8 a l i de outn-
r,ro : 

Café bom 110(10 kl!o 
Café escolha $701 » 

M B A R C A D O R E S DE C A F É ' DO 
MEZ Or. 0 U T Ü B H 3 

a * , café 
OOF.TZ, HAYN S C 

Para Hamburgo 13 500 
» Kotterdom 8.000 
» Havre 7.000 

OKPP Sl C . 

ara RotterJam 8.749 
> Hamburgo 5.450 
> Havre 5.750 
» NoW-Yuik 3.t00 

*D. JOHNHTON «C . 
Para Hamburgo 4.0j0 

> RotterJam 400 
&AKL VAI.AIS IÍ C 

Para Hambnrgo 3.550 

• a i s a ou. A 
Para Bambu 

. . . . . . . . . 

i i * . 
.14» 

Hambnrgo . . . . . . . . . 
Rotterdam 

M I O MATHTW K o . 

Para Hamburgo 
• Oenova 
» Orano. 
» VoncZa 
• 

«•OTDOB Wthkt k 0. 

Para flambnrtfd 
Rotterdam 

[ABO, BATO A o. 
Para Hambnrgo 

» Rotterdam 

A. TBOKMRL É 0 . 

Para Hamburgo... 
ODVfATS TBINBS A 0. 

Para Hamburgo. 
I , BAFCBS A o. 

Pará Har t l r t r go , . . . . . . . . 
» Rotterdam 

HOSSAOK & O. 
Para Hamburgo 

> Rotterdam 
» New York 

•. sTorrafeOBM A o. 
Para Hambi i rg0<. . i . i .u 

» Rotterdam 
> Havre 
» Gênova 

HOLWOHTHT, «LUS A 
Para Ro t t e rdam, . . . . . . . . 

9 H a v r e . « . . . . . • • • « . • 
a NeW-Yo rM . . . . . . . . . 

FOBD & o . 

Para Rotterdam 
J. Ho A** A « . 

Para Rotterdam 
» Hamburgo 
• Havre 
. New-York 

ZKBBEKICBB BÜI/OW A 
Para Hamburgo, i . . . . . . . 

> Havre 
» Rotterdam 
» Gênova 

BCNBY WOTLQK & O. 
Para Rotterdam 

B0ARQOK H O. 

Para Havre 
ARBUCKLE BROTHERS 

Para New York 
W . F . MC. LAIFOQLIN 

Para New-York 
r i i M NORTON St 0. 

Para New-York 
E. LKVEBINO & O. 

Para New-York 

6.(151 
1.750 

3.000 
1.003 

800 
350 
350 

9.000 
1.500 

3. OCO 
600 

2.960 

9.801 

1.760 
l.COO 

600 
500 
500 

MOBZINBI A o . 
Psra Gênova 71 

MaaAMOWUca 
Psra Marselha 36 ) 

» Rotterdam . « » » 
0. scamoncLH 

Psra Rotterdam 1.180 
1. BBABBHAW A O. 

Para Hamtwrgo 1.000 

133.830 

S A H I 0 A I * D R C A F f l 
Para a Baropa: 

Vapor ali. Tijuoa 16-807 
t » Navigation 80.040 
• fr. YUle de Montevúieo. 17.439 
, ali. Üolttein 33 .064 
> » iioutfvideo 10.790 
, Ital. Biriu» 8.040 

Para o* latadoe-Unldos: 
'99.030 

& o. 

Barras 

Vap. íng. tkUna 84.SOO 

NOT IC IAS M A R Í T I M A 
T A F O B M MPBBADOB WO a i d 

9 BordeaM • « se , Orfnoque. 
9 Vai para Ho e esc., Oalcia. 
9 Porto* do Sul, Itanema. 
9 Rio da Pfate. La Plata. 

10 Portos do Sul, Itararé. 
11 Santo», Porto Alegre. 
15 Santos, Bellarden. 

TATOMB A SABIB DO U O 

9 Livorpool • esc., QaUcia. 
9 Southampton e esc, Nile. 
9 Rio da Prata, Orínnque. 
9 NeW-York • eac., Matktlyne 
9 8. Kranasco e BantA, ltaparica. 

10 Peraamlínoo, Comty Antrim 
LO 8. Chrlslovam e OSA. Itacolomi. 
10 New-Yolk, Prelhfltld. 
10 Bordeanz e eac., La Plata. 
10 Paclflco, Bellagio. 
11 Gênova e csc, Matteo Brwza. 
13 Hambnrfo e esc , Porto Alegre. 

TAPOU* BBPHADOa BM BASTOS 
10 Sufopsi Hamburgo. 
10 Bremen e esc., Uantburg. 
10 Fiume * esc., Stent ütvan. 
10 New-York, Grecian Prince. 
10 Rio, ltaparica. 
11 Bremen e esc., Butherland. 
18 Europa, ltaparica, 
17 Europa, Patagônia. 

TAPOBBS A SABIB OI SANTO* 
9 Rio, Itararé. 

10 Rotterdam e Hamburgo, ltaparica. 
10 Trleste e esc., Orion. 
10 Rotterdam e Hamb., Porto Alegre. 
15 Gênova e esc.. &i ümberto. 
17 Hamburgo o esc., ltaparica. 

8.026 33 Rio da Prata, Sud America. 

3.602 
8.807 i 

760' 
350' 

í.ooa 
1.000 
1.176 

780' 

2.000^ 
1.7Í0 

250 
7 . 8 1 2 

1.060 
410 

i . K O 
873 

3.600 

1.000 

9.058 

7.000 

1.919 

a » 

Banco de Sâo Paulo 
BALANCETE EM 29 DE SETEMBRO DE-1894 

A C T I V O 

AcçOes da 3.* ser ie . . . 
Letras descontadas... 
Contas correntes ga-

rantidas '. 

Tituios depositados por 
penhor mercantil... 

Apólices do Eítado do 
8. Paulo em Londres. 

ECfoitos a recebor... . 
Tituios um liquidação. 
Ageueias e correspon 

donclas 
Premius 
Despozas geraes 

Prédio do Banco 

Caixa do Banco e 

Agencia: 

Em mooda corrente.. 

5.000:000*000 
5.411:1851607 

4.621:268$674 

9.511:055$692 

205:902$280 
669:615$ 175 
39ò:6ò3$d78 

-?.256:S40$237 
20:Í12H$145 
39:801$720 

377:320$357 

1 862:7581338 

P A S S I V O 

Capital 10.000:000$000 
Fundo de 

reserva. 655:000$000 
L u c r o s 

suspen-
sos . . . . 625:000$000 1.180:000$000 

Dividendos não recla-
mados 81:428$ 000 

Depositas: 
Por con-

tas cor-
rentes 

demov. 5.i64:175$677 
Por con-

tas cor-
rentes 

a pra-
zo axo 705:579$730 

Por letras 612:5018127 6.6*2:2558581 

Deposito judicial 8:825$011 
Tituios por conta de 

terceiros 727:385$! 75 
Garantias diversas.... 9.511:055$U99 
Agencias e correspon-

dências 1.8! 8:882$ !M3 
Juros, deccontos e com-

missOes 883:3069388 

Rs. SC.'382:119$603 
S . K . o u O . 

8. Panlo, 6 de ontabro de 1891 
C O N D E DO PINHAL,presidente. C H A S . 

Rs. 80.383:U9$003 

A. PRELLER, contador. 

Brasilianische Bank für Deutschland, Hamburg 
R n l a n c e t e d a C a i x a F i l i a l e m S . P a u l o , e m 3 0 d e s e t e m b r o d e ! 8 « 4 

A C T I V O 

Contas correntes garantidas 1.713:3311750 
Letras a receber 883:71f$070 
Lotras descontadas 1.640:3H$710 
Caixa: Matriz e fliial 1.600:000$000 
Letras oancionad.s 1.701:782$390 
Valores cancionados 1.889:180$000 

depositados 16:785$000 
Caixa: em moeda corrente 1.148:9801760 

P A S S I V O 

Contas correntes com juros . 
» » sem juros . 
» » diversas . . 

Letras a prazo 
Titnlos em cauçAo e deposito. 
Caixa: Matriz e filial . . . 
Diversas contas 

2.898:7371880 
84:31'4740 

833:7181070 
990:606|440 

4.657:697$990 
1.012:6908300 

204:395$460 

9.P88:045$580 9.988:0461680 

S . B . o u O . 
Bratilianüche Bank für Dtutêchland—HABDKB, P. p. ScnLIMHKB 

FOLHETIM ( 1 2 3 

O. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance marítimo 

VBRSLO DL 

M. P inheiro C h a g a s 

P A R T E I I I 
A TEMPESTADE E O BAILE 

X V 
A VALSA 

A turba veiu a correr dos 
Balões contíguos, da varanda e 
das galerias. O voltarete, o pro-
prio whist foram abandonados. 

—Senhor commandante, o qne 
acaba de fazer é a maior de 
todas as inconveniências, disse 
a senhora governadora, com voz 
multo firme, em presença de to-
doa oa seue convidados. Depois, 
voltando se para Merval: Peço-
lhe mil desculpas, senhor tenen-
te, pela affronta que se lhe fez 
na minha sala. 

Therws d*Héricourt arrast&ra 
ana filha comslgo. 

Merval balbuciou algumas pa-
lavras ; Llart julgou Justificar-
se dlsendo: 

—B' um dos meus offldaes, 
minha senhora. 

—Que importai o senhor aqui 
nlo está a bordo do seu navio, 

Depois voltou-lhe as costas 
friamente. 

—O que é verdade, repetiu 
o coronel a meia voz, é que o 
sr. Liart des Ardannea aqui não 
está a bordo do seu navio. 

—E que foi muito violento, 
accreacentou o cbefe de estado-
maior. 

Emquanto ao dr. Blaye, esse 
fez in petto esta reflexão memo-
rável : 

—Outros sitios, outros costu-
mes. Os cominissarios do baile 
do lyceu de Brest eram muito 
mais tolerantes do que a senho-
ra governadora de Argel; por-
que, tendo o almirante, bario 
Luzasse, conhecido pelo nome 
do Luneta, arrancado também 
muitas valsistas a offlciacs de 
nm posto inferior ao seu, nin-
guém achou que lhe dizer. . . 
Ainda mais—as meninas e as 
mara&s ficavam encantadas, o 
almirante passava por udora-
v e l . . i n t r a muros. 

Liart fez ser livido, esbugalha-
ram-se lhe os olhos; nunca re-
cebera .uma liç&o assim ; todo 
o seu talento de homem da so-
ciedade foi impotente; a sua 
cólera trahlu se por um gesto 
furioso: 

—81o quatro horas dadas, dis-
se eile mostrando o reloglo da 
sala aos seus offlctaes, e o sr. 
de Merval devia estar de quarto 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

ANJOS SALVADORES 

Ter gasto doze annoB da sua 
vida para ser o sargento de mar 
e guerra, e a alma damnada 
de L iar t . . . cousumir-se em es-
forços sobrehumanos... não ter 
recuado deaate de meio algum: 
a tortura de trezentos e cincoen-
ta homens, o incêndio, o naufra-
gio, a revolta, a trahiçSo... ter-
se feito assasBino, porque, exas-
perando Pigale, o sargento fúra 
a causa directa do seu BUÍCÍ 
dio . . . ter se ixpoBto & pena 
dè morte e & infâmia, primeiro 
chamando a tripulação As armas, 
e mais recentemente cortando 
as amarras da Qorgona... ter-
se mettido em intrigas de todo 
o genero. . . ter julgado dez 
vezes apanhar a sua vingança, 
e três vezes ter visto Lfart salvo I 

Pedro Cordier, encerrado na 
sua sombria cella, mettêra ama 
mordaça na bocea, para que lhe 
n&o ouvissem os rugidos de de-
sespero. Rasgava o peito com 
as unhas, corria-lhe o sangue, 
o eile. com olhar féro, via o cor' 
rer. Com os cabello» erriçadss, 
livido com um espectro e pun-
gldo por dftres atros es, espu 
mava. 

Tinha o seu camarote 

meio de altura; recurvado, e 
percorrendo a passos largos, mas 
de pés descalços, esse estreito 
espaço, parecia uma féra encer-
rada numa gaiola de ferro. 

—Não, n ã o ! . . . acabou se a 
piedade, a fraqueza, o remorso ! 
pensava eile. Está decidido! 
Hei de sacrificai os a todos ; a 
todos I . . . Laviolais, Merval, Su-
zana d'Héricourt, seu pae, Mar-
cial Lartigue, todos, sem exea-
ptuar Caboche 1 . . . sem exce-

Íituar Paoletta I . . . Ora que me 
mporta a mim! Ainda que fos-

se necessário immolar dez mi l . . . 
Quero ! . . . Merlin, Lebrave, Ma-
thurína, nSo estais ainda vinga-
dos 1 . . . 

Davam quatro horas e meia 
da manhl; resoou a pouca dis-
tancia o bater regular dos re-
mos de um escaler; Pedro pres-
tou o ouvido, banhou aB suas 
frontes em agua fria, vestiu o 
seu uniforme, e subiu psra a 
tolda, no momento em qne atra-
cavam Adriano de Merval, o 

Ger-dr. Blaye, o commissario 
bier e os aspirantes. 

Nwtor recebeu o seu amjgo 
que lhe pegou na mio dlsendo: 

- O monstro também a ella 
Insultou I 

Pedra Cordier onviu toda a 
narrativa dos soonteóimentos do 
baile, os ditos dos aspirantes 
e do doutor, e as queixss do-
lorotas de Adriano. 

Mir ia r a td lamnn 

—O quê 1 pois eile seria ca-1 
paz de te castigar, a ti que lhe 
Balvaate a fragata com risco de ' 
vida? I 

—Também o immediato a ! 
salvou, respondeu Merval, e está 
preso I - | 

Os musculos do sargento per-
deram a rigidez. Uma série de; 
projectos lhe acudiu ao pensa- { 
mento e esses projectos eramt 
sem duvida raeüos horríveis do; 
que os precedentes, porque uma 
satisfação real veiu attenuar nas 
suas feições a impressão do seu 
horrível pesadelo. No horizon-
te, nuqs longes confusos, appare-
cia aluda a vingança, fim da 
sua vida; mas o caminho j á 
nlo era t&o sanguinolento. An-' 
tes que Liart estivesse de volta, 
recuperára Pedro o sen socego 
e a sua energia. 

O estado-maior completo, & 
excepçlo de Rivelles, achava-
se então na tolda. Merval en-
trára de quarto; Nestor, inquie-
to, nlo desedra para o camarote. 
Um sentimento de banal curio-
sidade retinha em cima os on-
tros ofilclaes e os aspirantes. 
Phylon Binômio, que se deltára 
i meia-noite, fòra acordado, na 
conformidade de ordenança, por-
que deeempenhava as ftmcçdes 
de immediato, e devia, como 
tal, receber o commandante ao 
portaM 4o navio. Montoire, em-
fim, voltava õom Llart, cuja foria 

—Sr. de Merval, exclamou 
eile com vehemencia, sr. de 
Merval. . . eu lhe ensinarei, se-
nhor, a . . . 

Liart interrompeu se, e, di-
rigindo se a Phylon Binomio : 

—Tenente!. . . mande me en-
tregar a espada do sr. de Mer-
v a l . . . Ponha-se lhe uma sen-
tinella á porta, com ordem de 
o não deixar sahir debaixo de 
pretexto algum! 

Cinco minutos depois, o sar-
gento de mar e guerra trazia 
ao commandante a espada de 
Merval. 

Com um geBto imperioso, o 
official superior deu ordem a 
Pedro Cordier para se demorar 
na galeria. 

O sargento, pallido e trans-
tornado, recobrara toda a sua 
macbiavelica presença de espi-
rito. 

O capitão de mar e guerra, 
vermelho de cólera, nlo se es-
queceu comtudo de fechar a 
escotilha do quarto onde dor-
mia Cybelo. As suas conferên-
cias com o official inferior nlo 
deviam eer conhecidas pelo ne-
gro. Cedendo então a um mo-
vimento de raiva, disse a Pedro 
Cordier, num tom amargo: 

—Sargento I ha nm anno qne 
aturo certas oousas,' aturo certas oousas, 'mas afinal minha oonfiança p 
de eontae vou perdendo a pa- nho-o ao facto d 
ciência. Bm somma, nlo Tolt® tríoin 

Pedro endlreitou se militar-
mente e tomou a inflexível re-
solução de sustentar o comba-
te com firmeza. 

—Nada de vertigens I nada 
de louca violência I pensava eile, 
j á uma vez me enganei; agora 
estou na pista—cautela. Esta 
conversa, que principia por cen-
suras, deve acabar vantajosa-
mente para mim, se eu me con-
servar senhor da minha vonta-
de. 

—O senhor é activo, bem o 
sei, proseguiu o commandante 
com certa ironia; é intelligen-
te e dedicado, quero acredital-
o, mas a sua actividade, a sua 
vigilancia cem vezes lhe falha-
ram nas circumstancias mais gra-
ves I Um idiota deita fogo á mi-
nha fragata, de nada descon-
fia I . . . Resoam a bordo gritos 
sedicioBOs, não consegue denun-
ciar-me o culpado I Um official 
vai a Mahon a nado, ignora-o I 
8aiba que eu tenho a certeza 
que o sr. de Merval foi a ter-
ra.. . Mas só tarde adquiri essa 
certeza... Nlo perde por espe-
rar l Nlol nlo perdei Prosiga-
mos I . . . Um acelerado serre as 
correntes, corta a amarra, po«> 
a fragata a dous dedos da sua 
perda, e o senhor nlo o des-
cobre I Bmflm, concedo-lhe a 
minha oonfiança particular, po-

"' - i l 

sua influencia, mudou os senti-
mentos da sua a m a . . . Pois nada 
disto é assim I . . . Nada disto 
assim é, sargento 1 repetiu Liart; 
tenho a certeza do contrario. 

O sargento, immovel, nlo res-
pondeu palavra, até que o offi-
cial superior accrescentou rapi-
damente: 

—Então que diz a isto? 
Pedro Cordier tomou uma at-

titude submissa. 
—Digo', commandante, que ó 

cruel para mim receber taes 
censuras. . . Mas, apesar de se-
rem bem pouco merecidas, ac-
ceital-as-ei como um velho sol-
dado, sem procurar responder-
lhe. 

—Pois o que eu quero é que 
responda, exclamou o comman-
dante. 

-Ordena-o? Obedecerei ao 
meu chefe, redarguiu Pedro Cor-
dier. Desde o armamento da 
Qorgona, commandante, tenho 
tido a honra de lhe denunèiar 
maio da cento e dncoenta ho-
mens ; evitei com a minha vigi-
lancia ns numero considerável 
de deeerçOe* e de actos de in-
disciplina; mallograâ cêrca de 
seis conmtaçGes, amadas quaea 
era mufliosérie; segui pontual-
mente as suas IntrncçOes, com 
risco de ser vinte veaes 
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